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O QUE É ISSO, 
COMPANHEIRO?
/ POLÍTICA / DEPUTADO FERNANDO MINEIRO REAGE AOS CONVITES QUE CARLOS EDUARDO VEM 
FAZENDO PARA TER PETISTAS EM SEU GOVERNO; E DIZ QUE PREFEITO ELEITO FAZ “COOPTAÇÃO”

Procuradoria Eleitoral entende 
que votos da União por 
Natal II devem ser validados. 
Prevalecendo entendimento, 
Edivan Martins e Cláudio 
Porpino perderão mandatos.

5. POLÍTICA

16. ESPORTES

3. PRINCIPAL

TUMULTO FEZ DE 
ABC E AMÉRICA 
JOGO DE VÁRZEA

GOVERNO 
EXONERA 
SERVIDORES  

MACONHA 
PARA MAIS 
DE TRÊS ANOS

13% JÁ ESTÃO 
FORA DO ÚLTIMO 
VESTIBULAR UFRN

ESTADO SEGUE 
COM A VENDA 
DO JUVENAL 

Envolvidos na venda de 
pareceres dentro do Governo 
Federal são demitidos e cinco 
sindicâncias são abertas. 

Segundo a Comperve, 13,72% dos 
28.614 candidatos faltaram nos dois 
primeiros dias do Vestibular 2013 da 
UFRN, cujas provas acabam hoje.

Ministério Público entra com 
ação contra a venda do  Juvenal 
Lamartine e Estado afi rma que 
não cessará o processo.

8. POLÍTICA

10. CIDADES

11. CIDADES 15. ESPORTES

 ▶ Volume de maconha apreendido nos últimos 30 dias - 2,5 toneladas - é maior do que a soma de apreensões da Polícia Federal entre 2009 e 2012
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Campus aberto a visitas

Cursos Matutinos Cursos Noturnos

Vagas também para transferências voluntárias e portadores de diplomas

Provas Terças e Quintas

CURSO DE DIREITO DO UNI-RN
Entre os 90 recomendados pela OAB, 
de um total  de 1.210 cursos do Brasil.
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DEL NERO SE QUEIMA
/ DURKHEIM /  PF DESMONTA QUADRILHAS QUE VENDIAM DADOS E FAZIAM REMESSAS ILEGAIS. 
SUSPEITAS ENVOLVEM MARCO POLO DEL NERO, QUE ERA COTADO PARA A PRESIDÊNCIA DA CBF  

A POLÍCIA FEDERAL defl agrou on-
tem uma operação para desmon-
tar duas quadrilhas que vendiam 
dados sigilosos e faziam remessas 
ilegais ao exterior em cinco Esta-
dos e no Distrito Federal. Batizada 
de Durkheim, a operação chegou 
ao advogado Marco Polo Del Nero, 
presidente da Federação Paulista 
de Futebol. Cotado para ser o pró-
ximo presidente da Confederação 
Brasileira de Futebol, Del Nero é 
suspeito de usar os serviços da qua-
drilha, por meio de seu escritório. 

Ontem, ele prestou depoimen-
to “coercitivo” [iria preso se não 
comparecesse]. Os policiais fi ze-
ram busca em sua casa e apreende-
ram documentos e computadores. 
Del Nero é sócio do deputado fede-
ral Vicente Cândido da Silva (PT-
-SP) no escritório de advocacia em 
São Paulo. “Fui surpreendido com a 
ação da PF, mas não tem nada com 
a minha atuação como presidente 
da Federação Paulista de Futebol. É 
uma coisa particular”, disse. 

Del Nero afi rma ter contrata-
do empresa de investigação pri-
vada para levantar dados de ter-

ceiros. O contrato foi cancelado 
quando ofereceram troca de men-
sagens e outros sob sigilo. Procu-
rado, o deputado não retornou até 
o fechamento desta edição. 

As duas quadrilhas atuavam 
separadamente mas se interco-
nectavam por meio de policiais fe-
derais, civis e militares. A PF che-
gou ao caso após o suicídio de um 
policial federal que também parti-
cipava da quadrilha, ocorrido em 

2009, em Campinas (SP). 
Segundo o delegado Julio Ce-

sar Paiva Filho, a quadrilha já ti-
nha atuado no esquema que di-
recionava licitações e arrecada-
va propinas em obras da Sana-
sa, empresa de água e esgoto de 
Campinas. 

Uma das organizações obti-
nha dados sigilosos de empresas 
e pessoas físicas. Por R$ 300, era 
possível obter a conta telefôni-

ca de um cliente. Também entra-
vam na lista declarações de renda, 
extratos bancários e atestados de 
antecedentes criminais. 

O delegado Valdemar Latan-
ce Neto estima que cerca de 10 
mil nomes possam ter tido o si-
gilo quebrado. Pelo menos 180 fo-
ram confi rmados. Entre eles estão 
um senador, um ex-ministro, dois 
prefeitos. Também foram afetados 
a fi lial de uma emissora de TV, um 
banco e diversas outras empresas. 

Já a outra organização envia-
va dinheiro ao exterior por meio 
de atividades de câmbio sem au-
torização do Banco Central. A PF 
localizou sete grupos ligados a do-
leiros. Cada operação movimen-
tou até R$ 5 milhões. 

A PF está cumprindo 87 man-
dados de busca. Até o momento, 
foram apreendidos 27 veículos (a 
maioria de luxo) e R$ 600 mil em 
dinheiro (em real, dólar e euro). 

Participaram da operação cer-
ca de 400 policiais e 73 pessoas se-
rão indiciadas. Os investigados 
respondem por crimes com penas 
de 1 a 12 anos de prisão.

 ▶ Em coletiva, delegados detalharam investigação 

ALESSANDRO SHINODA / FOLHAPRESS

Marinha ofi cializa primeira mulher general
/ CONQUISTA /

O COMANDO DA Marinha ofi cializou 
ontem a promoção da primeira 
mulher ofi cial general das Forças 
Armadas. A capitão de mar e guer-
ra Dalva Maria Carvalho Mendes, 
56, assumiu o terceiro posto mais 
importante da Marinha após 32 
anos de carreira militar. “Estou 
muito feliz. Espero que eu seja um 
exemplo”, disse, emocionada, em 
cerimônia no Rio. 

Dalva faz parte do grupo de 
ofi ciais, das três forças, que foi 
promovido pela presidente Dil-
ma Rousseff  na última semana. 
O posto correlato ao da militar no 

Exército é o de general de brigada 
e na Aeronáutica é o de brigadei-
ro. A Marinha foi a primeira força 
a aceitar mulheres, em 1980. Dal-
va ingressou na primeira turma do 
Corpo Auxiliar Feminino de Ofi -
ciais no ano seguinte. 

Médica anestesista, ela traba-
lhava como diretora da Policlíni-
ca Naval Nossa Senhora da Gló-
ria. Com a promoção, a contra-al-
mirante ocupará inicialmente um 
posto na Escola Superior de Guer-
ra. Viúva, a médica afi rma que con-
quistou hoje seu sonho na carrei-
ra militar. A contra-almirante não 

conteve as lágrimas. “É como se eu 
estivesse renovando votos de casa-
mento com a Marinha. Aquela noi-
va ansiosa, feliz, emocionada”, afi r-
mou. A militar disse que nunca so-
freu preconceito na carreira por ser 
mulher. 

Ela afi rmou que alcançou o so-
nho profi ssional com “muito tra-
balho”. “Nós precisamos parar com 
essa mentalidade [de que é mais 
difícil para a mulher galgar postos 
superiores]. Estamos mostrando 
que nós temos capacidade.” 

Os fi lhos acompanharam o 
evento. Luciana Carvalho Mendes, 

27, primeira tenente do quadro téc-
nico da força, disse que seguiu car-
reira militar infl uenciada pela mãe.

JOELMIR BETING 
SEGUE EM 
ESTADO GRAVE

CONTRAVENTOR 
PERMANECE 
INTERNADO

CBF DESCARTA 
TÉCNICO NOVATO 
E FORASTEIRO

/ JORNALISTA /

/ CACHOEIRA / / FUTEBOL /

INTERNADO HÁ MAIS de um 
mês no Hospital Albert 
Einstein, o jornalista Joelmir 
Beting, 75, sofreu um 
acidente vascular encefálico 
hemorrágico. Segundo 
informação do hospital, o 
“estado é grave, mas estável”. 
O jornalista está sedado e 
respirando com o auxílio de 
aparelhos e fazendo diálise. 

Desde o dia 22 de outu-
bro, Beting passava por um 
tratamento para combater 
uma doença autoimune. Se-
gundo a família, o jornalis-
ta está bastante fraco e já 
perdeu mais 20 quilos des-
de março, quando teve um 
problema cardíaco. A doença 
autoimune debilitou os rins 
do jornalista. Por conta dis-
so, Beting faz diálise de três a 
quatro vezes por semana. 

Especializado em 
economia, Joelmir Beting 
publicou por 21 anos uma 
coluna diária de 1970 a 
1991 na Folha de S.Paulo, 
onde também foi editor de 
“Economia”, hoje “Mercado”. 
Depois, até 2003, sua coluna 
foi publicada em “O Estado 
de S. Paulo”. Atualmente, 
trabalhava como comentarista 
econômico nas rádios e 
na televisão do Grupo 
Bandeirantes. 

CARLOS AUGUSTO RAMOS, o 
Carlinhos Cachoeira, foi 
internado por volta das 22h30 
de domingo no Instituto 
de Neurologia de Goiânia. 
Segundo o boletim médico, 
o contraventor estava 
“com um agudo quadro de 
diarreia e náuseas intensas, 
comprometido ainda por 
severa perda de peso, de 18 
quilos, e desidratação”. 

Ontem, Cachoeira 
permanecia internado para 
fazer exames. O boletim 
médico é assinado pelo 
hematologista Cesar Leite, 
o cardiologista Alberto Las 
Casas e pelo psiquiatra 
Salomão Rodrigues. 
Cachoeira chegou ao hospital 
com taquicardia, além 
de apresentar sintomas 
de “estresse acentuado, 
transtorno de conduta e 
reação mista depressiva”. 

Cachoeira deixou a 
prisão na semana passada. 
Ele estava preso desde 29 de 
fevereiro, quando a Polícia 
Federal defl agrou a Operação 
Monte Carlo, que investigava a 
exploração de jogos ilegais. Ele 
permanecia preso no presídio 
da Papuda, em Brasília, por 
conta de outra operação, a 
Saint Michel, coordenada pelo 
Ministério Público do Distrito 
Federal. 

Cachoeira foi solto após 
ser condenado a cinco anos 
de prisão, acusado de tentar 
fraudar a licitação do sistema 
de transportes do DF. Como 
sua condenação foi em regime 
semiaberto, ele tem o direito 
de recorrer em liberdade. 
O contraventor retornou a 
Goiânia. Lá, cortou e pintou 
os cabelos e passou os últimos 
dias em companhia da mulher 
e dos fi lhos. 

Segundo o médico da 
família, Cachoeira chora muito 
e tem difi culdades de dormir, 
especialmente por conta da 
morte da mãe, que ocorreu 
enquanto ele estava na prisão.

O PRÓXIMO TÉCNICO da seleção 
brasileira será alguém que já 
passou pelo cargo. E não será 
um estrangeiro. As afi rmações 
do presidente da CBF, José 
Maria Marin, e de seu vice, 
Marco Polo Del Nero, reforçam 
a tendência de que Luiz Felipe 
Scolari será o escolhido para 
comandar a seleção. Na última 
sexta-feira, Marin e Del Nero 
demitiram Mano Menezes, 
que durou pouco mais de dois 
anos e dirigiu a equipe em 40 
partidas. 

Os dois cartolas que 
mandam no futebol brasileiro 
não querem uma nova 
experiência. Preferem alguém 
que já tenha sentado no 
banco de reservas da seleção. 
Nesse cenário, nomes como 
Tite, Abel Braga e Muricy 
Ramalho perdem força. 
Entre os treinadores que já 
comandaram a seleção, Scolari 
é de longe o preferido. O 
gaúcho foi campeão do mundo 
em 2002, com um cenário 
parecido com o atual: faltava 
pouco tempo para a Copa do 
Mundo e havia um torneio a 
disputar antes. 

Scolari falhou na Copa 
América de 2001, mas ganhou 
o torneio que mais importava 
um ano depois. Agora, há a 
Copa das Confederações de 
2013 antes de o Brasil encarar 
a disputa do Mundial em casa. 

Andres Sanchez, prestes 
a pedir demissão do cargo de 
diretor de seleções amanhã, 
afi rmou que Scolari “está 
apalavrado” com a cúpula 
da CBF. Scolari continua 
afi rmando não ter sido 
procurado por ninguém 
da CBF. O ex-treinador 
do Palmeiras disse que só 
pretende se pronunciar após o 
fi m do Campeonato Brasileiro 
-no próximo domingo. 

Marin disse que só vai 
anunciar em janeiro o novo 
treinador do time. “Até lá, 
vamos ter tempo para fazer 
algumas avaliações”, disse. O 
presidente da CBF se esquivou 
de falar sobre a demissão de 
Mano Menezes. “O passado é o 
passado, agora vamos pensar 
no futuro.” 

Questionado sobre a 
possibilidade de contratar 
o ex-técnico do Barcelona, 
Josep Guardiola, Marin foi 
direto. “Acredito nos técnicos 
brasileiros. Conquistamos 
cinco títulos com eles. Por isso, 
difi cilmente vamos chamar 
um estrangeiro. É muito difícil.” 

Segundo o diário “Lance!”, 
Guardiola afi rmou estar 
disposto a treinar o Brasil. 

Marco Polo Del Nero, 
maior defensor da contratação 
de Scolari, afi rmou que 
concorda com Marin nesse 
ponto. “Temos ótimos técnicos 
brasileiros para comandar o 
time em 2013 e 2014, não acho 
que trazer um estrangeiro 
possa resolver os problemas.” 

Marco Polo Del Nero teve 
computador e documentos 
apreendidos pela Polícia 
Federal hoje. Segundo o 
dirigente, por “fatos sem 
nenhuma ligação com o 
futebol paulista ou nacional”. 

Carlos Alberto Parreira, 
campeão do mundo com a 
seleção em 1994, é o favorito 
na CBF para ocupar o cargo de 
coordenador técnico -função 
que hoje não existe no time 
nacional. Parreira seria para o 
próximo técnico o que Zagallo 
foi para ele no Mundial dos 
EUA. O nome do ex-treinador 
já foi discutido numa reunião 
de cúpula da CBF. Parreira 
disse hoje que ainda não 
recebeu nenhum convite.

 ▶ Dalva Maria Carvalho

FELIPE BARRA / ASCOM-MD  
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Viktor Vidal

O vereador eleito Hugo Manso 
pensa diferente do deputado esta-
dual Fernando Mineiro. Para Man-
so, o momento atual é diferente 
daquele em que o partido decidiu 
por não participar da administra-
ção de Carlos Eduardo Alves. Ele 
admitiu que foi voto vencido na 
polêmica sobre a adesão ao go-
verno e caso Cipriano desrespeite 
o que foi decidido sofrerá as con-
sequências.  “Uma coisa era o mo-
mento da eleição em que optamos 
pelo voto crítico, agora com a vi-
tória dele é diferente. Após a vitó-

ria ele  ligou para o partido convi-
dando. Nossa decisão no processo 
eleitoral foi para não dar a enten-
der que votaríamos num processo 
de barganha. Mas ele venceu e nos 
chamou. Agora o momento é ou-
tro. Acho que podemos rever nos-
sa posição”, disse. 

Segundo o vereador eleito, o 
PT ainda pode rever sua posição 
no decorrer da gestão. Ele mes-
mo reconhece que mudou de opi-
nião. “Temos a posição de não en-
trar no governo a menos que uma 
nova análise seja feita. A qualquer 
momento o PT pode rever sua po-
sição. Eu mesmo votei que fosse 
revista pós-eleição. Mas a maio-
ria decidiu não integrar o gover-
no”, afi rmou.

Clínico geral e militante do 
movimento pró-SUS, Cipriano 
Maia é fi liado ao partido há 31 
anos e tem o aval de petistas 
ligados ao Ministério da Saúde, 
entre eles o próprio ministro 
da pasta, Alexandre Padilha. 
Porém, em reunião realizada 
sábado passado, o PT local 
bateu o pé e reiterou o que 
havia decidido assim que o 
partido resolveu apoiar Carlos 
Eduardo Alves no segundo 
turno das eleições municipais. 
Na ocasião, o PT defendeu o 
apoio crítico. Na prática signifi ca 
apoiar o candidato sem aderir 
ao governo no caso de vitória. 
O principal defensor da tese foi 
o deputado estadual e então 
candidato a prefeito de Natal, 
Fernando Mineiro, que terminou 
o primeiro turno em terceiro 
lugar e não foi ao segundo turno 
por uma pequena diferença de 

votos em relação a Hermano 
Moraes. Na plenária de sábado, 
o grupo ligado a Mineiro foi 
apoiado pelo grupo do vereador 
Fernando Lucena, que também 
votou a favor de seguir sem 
cargos na gestão de Carlos 
Eduardo. Já a deputada federal 
Fátima Bezerra e o vereador 
eleito Hugo Manso defenderam 
a revisão da decisão tomada 
durante a campanha eleitoral. O 
placar da votação foi 26 a 16. Pela 
defi nição, caso Cipriano Maia 
aceite o convite e integre a equipe 
de Carlos Eduardo, o PT abrirá 
um processo contra ele junto ao 
conselho de ética de partido e 
poderá até expulsá-lo.   

O NOVO JORNAL tentou 
contato com Cipriano Maia, 
mas ele viajou ontem para o 
Canadá, onde participa de um 
seminário na área da saúde. Na 
plenária ele tentou convencer 

a maioria dos militantes 
do partido a apoiá-lo como 
secretário, mas não conseguiu. 
Com a palavra, Maia relembrou 
que seu histórico de militância e 
afi rmou que conta com o apoio 
de alguns petistas da direção 
nacional que estão hoje no 
Ministério da Saúde. “Cipriano 
disse que falou pessoalmente 
com pessoas do governo e com 
o Padilha (Alexandre, Ministro 
da Saúde), em Brasília, e todos 
o aconselharam a ir para a 
Secretaria de Saúde. Carlos 
Eduardo também o teria deixado 
à vontade para escolher a equipe 
que quisesse, sem interferência. 
Cipriano disse também que 
indo para o governo não 
estaria descumprindo nenhum 
princípio do PT e, por isso, não 
iria pedir desfi liação”, contou 
um militante que participou da 
reunião. 

A ADMINISTRAÇÃO DO prefeito eleito 
Carlos Eduardo Alves ainda nem 
começou e já está provocando in-
satisfação de partidos aliados. O 
PT não tem gostado nada da pos-
tura de Alves na tentativa de levar 
para o futuro governo militantes 
do partido. A bola da vez é o mé-
dico Cipriano Maia, convidado se-
mana passada para assumir a se-
cretaria municipal de Saúde. O PT 
condicionou o apoio a Carlos Edu-
ardo no segundo turno das elei-
ções a não participar da adminis-
tração. Os petistas chamaram a 
estratégia, aprovada por unanimi-
dade no PT, de voto crítico. Porém, 
mesmo assim, Alves convidou Ci-
priano para integrar a gestão. Sá-
bado passado o partido voltou a 

se reunir para debater a partici-
pação do futuro governo e a maio-
ria manteve a decisão de indepen-
dência da administração. 

Dessa vez, no entanto, fi cou 
clara a divisão no partido. Os gru-
pos que apoiam o deputado esta-
dual Fernando Mineiro e o vere-
ador Fernando Lucena votaram 
pela não entrada no governo, já os 
grupos ligados à deputada federal 
Fátima Bezerra e ao vereador elei-
to Hugo Manso são a favor de com-
por o secretariado da próxima ges-
tão. O placar foi 26 a 16, o que sig-
nifi ca que caso Cipriano Maia acei-
te o convite, o conselho de ética do 
PT pode até expulsá-lo por des-
cumprir uma resolução partidária.

O deputado Fernando Mineiro 
criticou duramente a postura de 
Carlos Eduardo. Segundo o petis-
ta, que chegou a pedir votos para 

o pedetista no programa eleitoral 
do segundo turno, a política que o 
prefeito eleito faz agora é de coop-
tação e não de parceria. “Eu espe-
rava que ele não convidasse nin-
guém. Até porque o partido deci-
diu por unanimidade que não iria 
participar do governo. Ele não foi 
correto. Carlos Eduardo faz uma 
política de cooptação e não de 
parceria”, afi rmou.

Mineiro citou casos recentes 
de militantes de outros partidos 
que migraram para a equipe de 
Carlos Eduardo, segundo ele, na 
base da cooptação. A economis-
ta Virgínia Ferreira, coordenadora 
da equipe de transição do gover-
no, futura secretária municipal de 
Planejamento e que até o primei-
ro semestre era militante do PT, 
pediu desfi liação do partido para 
participar da campanha de Car-

los Eduardo. Outro nome lembra-
do por ele foi o do jornalista Sávio 
Hackadt, militante do PC do B que 
mudou para o PDT e vai chefi ar a 
Casa Civil na próxima administra-
ção. “Os casos da Virgínia, que era 
nossa secretária de Planejamen-
to, e do próprio Sávio fazem parte 
dessa uma política de cooptação e 
não de parceria. Não pode ser as-
sim porque senão a pessoa acaba 
tendo uma relação com quem a 
convidou e não com o partido. Aí 
vira uma coisa muito personalis-
ta”, desabafou.  

Questionado se o partido po-
deria rediscutir o posicionamento 
em relação a futuros convites, ele 
disse que não. “A questão está re-
solvida regimentalmente. Defi ni-
mos pela segunda vez. A primeira 
por unanimidade, a segunda por 
ampla maioria. Aquilo que decidi-

mos no dia 11 de outubro não foi 
uma política de ocasião, foi uma 
posição clara. Não acho que nada 
mudou em 40 dias.”, pontuou.  

AUTONOMIA
Terceiro colocado na eleição 

para prefeito de Natal em 2012, Fer-
nando Mineiro defende que o PT 
tenha autonomia frente a próxima 
gestão. Na avaliação dele, o partido 
não cresceu durante os oito anos 
em que apoiou o governo Wilma 
de Faria nem durante os seis anos 
em que esteve ao lado da primei-
ra administração de Carlos Edu-
ardo Alves. “A esquerda como um 
todo não teve crescimento durante 
os governos da Wilma e do Carlos 
Eduardo. Temos que repensar nis-
so. Isso não quer dizer que não va-
mos fazer aliança ou debater 2014. 
Mas chegou a hora de resgatar a 

autonomia do partido e expandir 
esse debate no estado”, afi rmou. 

Mineiro também não crê que 
uma possível participação do PT 
no governo Carlos Eduardo pudes-
se contribuir para um cenário po-
sitivo para o partido em 2014 ou 
2016. Ele contou que aprendeu na 
eleição deste ano que a política 
não se repete. “Aprendi que nada 
se repete na política. 2012 não vai 
se repetir em 2014 nem em 2016. 
Quem estiver pensando assim vai 
se dar mal. A hora é de fortalecer o 
PT. Temos que discutir nossa tática 
para 2014, um projeto para o esta-
do e não fi car fulanizando esse ou 
aquele nome. Vejo o PT com gran-
des chances de ampliar a bancada 
na Assembleia Legislativa, a ban-
cada federal na Câmara e no Sena-
do”, afi rmou sem quer citar nomes 
de prováveis candidatos.

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

DA VIDA 
/ APOIO /  MESMO DIVIDIDO, PARTIDO MANTÉM DECISÃO QUE PROÍBE FILIADOS NA 
PRÓXIMA GESTÃO MUNICIPAL. LÍDER DA ALA CRÍTICA, FERNANDO MINEIRO DIZ QUE 
CARLOS EDUARDO NÃO ESTÁ SENDO CORRETO AO “COOPTAR” PETISTAS

PT
 ▶ Fernando Mineiro diz que não esperava convites...  ▶ ...de Carlos Eduardo, que por sua vez conta com a simpatia...  ▶ ...da deputada federal Fátima Bezerra

 ▶ Cipriano diz que não se desfi liará 

por achar que não desrespeita a sigla

 ▶ Virgínia Ferreira, coordenadora da 

equipe de Carlos Eduardo, saiu do PT

CIPRIANO DEVE ASSUMIR 
AS CONSEQUÊNCIAS

“O MOMENTO 
É OUTRO”, DIZ 
HUGO MANSO

 ▶ Hugo Manso: posição revista

HUMBERTO SALES / NJ HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

REPRODUÇÃO

ARGEMIRO LIMA / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ
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Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

MODA DEMOCRÁTICA
A partir do dia de hoje vai ser 

possível comprar uma roupa com 
a etiqueta Daslu (até aqui privi-
légio de poucos bacanas) por R$ 
25,90 (regata básica infantil) em 
todas as Lojas Riachuelo, que in-
vestiu R$ 6 milhões na campanha 
com a griff e paulista, numa cole-
ção com peças que chegam a R$ 
249,00 (vestido para a noite).

Patrícia Cavalcanti, diretora 
da Deslu disse que “Antes, o Bra-
sil ia até a Daslu. Agora é a Daslu 
que vai até o Brasil”.

CRIME NA PIPA
Enquanto rolava o Flipipa, no 

último sábado, um crime de mor-
te registrado no balneário movi-
mentava carros de Polícia e ra-
becões do ITEP, num nível mui-
to acima do padrão normal. O tal 
crime faz parte da trama da nove-
la “Flor do Caribe”, que começa a 
ser gravada e que terá Pipa como 
um dos cenários.

OUTRA ESTÁTUA

A cidade de Juazeiro, no Ce-
ará, famosa pela enorme está-
tua do padre Cícero Romão Batis-
ta, pode ganhar uma outra está-
tua para satisfazer os fi éis do fu-
tebol. Estátua para homenagear o 
potiguar Francisco Diá, treinador 
do time local, o Icasa. O profes-
sor Diá foi contratado para tentar 
salvar o time ameaçado pelo des-
censo na Série C do Campeona-
to Nacional. Não apenas atingiu 
o primeiro objetivo como levou 
o time para a Série B. Por último 
derrotou o Paysandu, de Belém, e 
vai disputar o título de Campeão 
Brasileiro da Série C.

TESE CONTINUA
Mesmo que o ex-deputado 

Paulo de Tarso Fernandes não ve-
nha a se interessar pelo posto de 
conselheiro do Tribunal de Con-
tas, a tese do “tertius”, tirando a 
indicação dos atuais deputados 
não se exaure. A procuradora ge-
ral Rita das Mercês Reinaldo, di-
zem os defensores da tese, tem o 
perfi l exato para o posto.

Paulo de Tarso parte com três 
votos fechados: Agnelo Alves, 
José Dias e Walter Alves.

FÓRMULA DE NOVA OLIGARQUIA
O PT de Natal continua o mes-

mo. A reunião do último sábado 
mostrou que não existe projeto ne-
nhum, nem mesmo que viabilize – 
pela primeira vez – uma candida-
tura majoritária em nível estadual, 
que venha a se sobrepor às peque-
nas questões internas que defi nem o controle partidário e são 
responsáveis pela existência de uma oligarquia de fato, que não 
tem permitido o surgimento de nenhum nome novo no cardá-
pio apresentado ao eleitorado nas últimas dez eleições.

O diretório de Natal fez a clara opção pelo fechamento de portas 
que permitam uma oxigenação das lideranças partidárias, ceifando 
no nascimento qualquer possibilidade de uma nova liderança.

Até mesmo a interminável arenga entre as principais lideran-
ças petistas repete, em tudo, o movimento das nossas tradicionais 
oligarquias familiares que não param de brigar para não permitir 
a possibilidade de um outro polo de atração na política norte-rio-
-grandense. Mas, pelo menos se renovam com nomes novos...

Fátima Bezerra e Fernando Mineiro, ambos oriundos do 
movimento dos professores, são responsáveis por tirar o parti-
do dos limites da universidade e das sacristias permitindo o seu 
crescimento, constituindo-se nas duas grandes lideranças parti-
dárias. Liderança consolidada pelas muitas candidaturas majo-
ritárias que disputaram, quando não houve comprometimento 
da manutenção dos mandatos legislativos que os dois exercem 
ao longo desses últimos 25 anos, na Câmara Municipal, Assem-
bleia Legislativa e Câmara Federal.

Fátima sempre teve melhor desempenho eleitoral do que 
Mineiro, que – do seu lado – conquistou o completo controle 
da máquina partidária, sobretudo do diretório de Natal. E foi o 
controle que Mineiro tem do partido que impôs na tarde do úl-
timo sábado uma derrota inesperada para as cores de Fátima, 
que tenta viabilizar sua candidatura para o Senado, e para quem 
a participação na nova administração de Natal representava um 
ponto importante para a próxima campanha eleitoral.

É verdade que na fase pós primeiro turno, quando Mineiro teve 
um crescimento vertiginoso no fi nal daquela fase da campanha, 
quase chegando à disputa  no segundo turno, Fátima o apoiou na 
decisão que a direção nacional do partido havia determinado de 
deixar o partido neutro na disputa de Carlos Eduardo Alves contra 
Hermano Morais, os dois  integrantes de legendas que fazem par-
te da base de sustentação do Governo Dilma Rousseff .

Fátima manobrava pelo apoio sem restrições à candidatura 
de Alves. Mineiro, sem ter conseguido sarar as feridas da refre-
ga anterior, terminou impondo o chamado “apoio crítico”, mas a 
chamada militância petista foi decisiva na vitória. Participar da 
administração municipal não poderia trazer nenhum descon-
forto para os petistas e um dos seus melhores quadros na área 
da saúde já estava convidado (e com o convite aceito), o médico 
Cipriano Maia de Vasconcelos, que levou sua situação ao conhe-
cimento da companheirada, esperando, apenas, a confi rmação 
óbvia. Surpreendentemente, a máquina partidária deu o con-
tra. Se quiser ser secretário da Saúde, que Cipriano se afaste dos 
quadros partidários. Decisão que já havia afastado outra estrela 
ascendente, a economista Virgínia Ferreira, que será a próxima 
secretária Municipal de Planejamento.

Fatos como estes mostram que vai ser muito difícil do PT 
potiguar sair algum dia da opção Fátima X Mineiro. Disputa que 
impede um crescimento do partido em termos locais ao nível 
nacional, detentor da Presidência da República há dez anos.

 ▶ SÍlvio Bezerra, presidente da Ecocil, 
receberá hoje, em São Paulo, o Prêmio 
Líder Empresarial 2012, do Fórum 
Empresarial do Brasil.

 ▶ Se vivo fosse, Djalma Maranhão 
completaria, hoje, 97 anos.

 ▶ Cipriano Maia de Vasconcelos diz 
que não deixa o PT e vai ser secretário 
Municipal da Saúde. Leva o assunto 

para o Diretório Nacional.
 ▶ Fátima Bezerra deixou o Flipipa, no 

sábado, para ser derrotada na reunião 
do diretório municipal do PT, que votou 
contra a participação na administração 
municipal.

 ▶ Sepultado ontem, em Natal, o 
patriarca Geraldo Ferreira, pai do 
presidente do Sindicato dos Médicos.

 ▶ Da bancada federal, o deputado 
Henrique Alves também marcou 
presença na tenda literária do Flipipa.

 ▶ A jornalista Joyce Pascovitch, uma 
das estrelas do festival, é antiga cliente 
do SPA da Alma, onde fi cou.

 ▶ Sávio Hacradt, deu uma pausa na 
transição municipal e foi acompanhar 
Dodora nos embates literários da Pipa.

 ▶ Titina Medeiros, além da 
apresentação com os “Clows de 
Shakespeare”, leu um poema na 
homenagem prestada a Luiz Fernando 
Veríssimo.

 ▶ Quem pintou pelo Flipipa foi 
o engenheiro Walter Gasi. O ex-
presidente da Caern está cuidando de 
outros projetos.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PRODUTORA DE ARTE DA NOVELA FLOR DO CARIBE, LAURA TAUSZ, 
SOBRE A PROPOSTA DE LEVAR O RN PARA A TELINHA DA GLOBO.

Queremos ser fi éis
ao povo daqui.”

BOTECOS NA ACADEMIA
O curso de Gastronomia da 

UnP inicia, hoje, a 2ª Mostra de 
Botecos do Brasil, um evento que 
reúne trabalhos desenvolvidos 
pelos alunos apresentando ca-
racterísticas culinárias de diver-
sos estados brasileiros e suas in-
fl uências, com direito a test drive 
de quem for ao boteco.

REUNIÃO DA BANCADA
A bancada federal do Rio Gran-

de do Norte tem reunião marcada 
para o fi nal da tarde de hoje, no 
Anexo II da Câmara Federal, para 
defi nir quais serão as prioridades 
para o Orçamento da União no 
próximo ano. A reunião foi convo-
cada pela coordenadora da banca-
da, deputada Sandra Rosado.

É possível que esta seja a últi-
ma reunião da bancada com San-
dra Rosado na coordenação, que 
passa a ser exercida pelo deputa-
do João Maia,     

PREÇO ALTO
Com três feriados no mês de 

novembro, o setor industrial do 
nosso Rio Grande do Norte amar-
ga perdas da ordem de 7.2% do 
PIB industrial. Mas podia ser pior: 
aqui o Dia da Consciência Negra 
não é feriado, ao contrário do Dia 
dos Mártires e da Padroeira.

MICROSOFT NA ARENA

A Microsoft Participações vai 
entrar na gestão da Arena das 
Dunas, associada à OAS Arenas, 
que além da nossa vai gerir o es-
tádio da Fonte Nova, Bahia e do 
Grêmio, em Porto Alegre, além 
de se candidatar a administrar 
o novo Maracanã e o Mané Gar-
rincha de Brasília. A nova asso-
ciação vai permitir nas arenas do 
Grêmio e das Dunas  a atração de 
“Start ups” (empresas jovens, em-
brionárias em fase de instalação, 
de base tecnológica). A Arena das 
Dunas fi ca a menos de mil metros 
da sede do pólo tecnológico a par-
tir do Instituto Metrópole Digital.

Segundo seu comandante, 
Carlos Eduardo Paes Barreto, a 
OAS Arenas espera ter um fatura-
mento anual da R$ 450 milhões, 
sendo 40% desse total das bilhe-
terias; 30% da venda de camaro-
tes;  20% de publicidade e 10% do 
aluguel de espaços para escritó-
rios, lojas e restaurantes.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Imobilidade federal
Há uma regra torta no convívio com instituições segundo 

a qual é preciso, quase sempre, haver um problema grave ou 
uma tragédia (ou os dois juntos) para que as autoridades per-
cebam a urgência em agir. 

Na madrugada de sábado para domingo foi assim: houve 
um acidente de trânsito grave na BR-101, em Emaús, que re-
sultou na morte de três pessoas. Outras quatro fi caram feri-
das, segundo registrou o noticiário. 

Em que pese o fato de um dos envolvidos, segundo de-
clararam os policiais, ter apresentado sinais de embriaguez, 
o que pode ter sido defi nidor para a ocorrência, é preciso re-
gistrar que, independente das razões que motivaram a tragé-
dia, o episódio se deu no local onde está hoje, provavelmente, 
o maior gargalo no tráfego de veículos da Grande Natal.

No momento em que se cobra a urgência das obras de mo-
bilidade urbana sob responsabilidade da Prefeitura de Natal, 
muitíssimo atrasadas, e do governo do estado, igualmente à 
espera de celeridade, é preciso observar que há trabalhos im-
portantes para a segurança do trânsito na capital que depen-
dem de ações do governo federal.

Não é de hoje que são conhecidos os gargalos na BR-101, 
notadamente aqueles nas proximidades dos retornos que le-
vam aos novos bairros de Parnamirim. 

Também aí se repetem as promessas. Ora anunciam a 
abertura de retornos nos pontos mais críticos, ora fala-se na 
construção de viadutos e túneis, ora no alargamento dos tre-
chos. A tática, ao menos é o que parece, serve só para ameni-
zar as críticas e tirar o problema do noticiário. As providência, 
no entanto, nunca chegam.

É impossível, por exemplo, pensar em efi ciência durante a 
Copa do Mundo de 2014 sem corrigir esses problemas na BR-
101, tendo em vista que o trecho é obrigatório como corredor 
de tráfego para se chegar, partindo de Natal, aos estados vizi-
nhos que também sediarão jogos do torneio – e também para 
que se faça o caminho inverso, ou seja, torcedores de estados 
vizinhos terão de utilizar o trecho para alcançar Natal. 

Não se trata de questionar a duplicação do trecho, que me-
lhorou muito a qualidade da via, mas exigir a reestruturação 
nas áreas urbanas, implantando alternativas que resultem na 
fl uidez do tráfego. 

Em Emaús, Parnamirim, no sentido de quem chega a Na-
tal, o trânsito é caótico a qualquer hora do dia. Nos fi nais de 
semana, ainda é pior, com congestionamentos frequentes. A 
omissão, também ali, pode custar caro.

Editorial

Faço a minha parte
Se tem uma coisa de que eu gosto muito de dar e rece-

ber, são os cumprimentos básicos da boa convivência e edu-
cação: “bom dia!”, “boa tarde”, “boa noite”. Penso que são as 
chaves mais preciosas para abrir portas e até mesmo almas 
desatentas. Muitas vezes, um simples bom dia pode ser o iní-
cio de uma boa conversa com um estranho. É algo tão forte 
em mim que, se por alguma desatenção, deixo de cumprimen-
tar alguém, sinto como se tivesse cometido falha grave e me 
envergonho. Tenho vontade de voltar no tempo e recomeçar.

 É por isso que fi co encafi fada quando encontro alguém 
nos corredores ou na área comum do meu prédio, e a pessoa 
passa por mim e não retribui o cumprimento. É bem mais fá-
cil seguir adiante quando é alguém que você imagina que não 
vai ver nunca mais. Teve uma vez que encontrei o que me pa-
recia a chance ideal para reverter um desses quadros de silên-
cio e, digamos, “timidez” do que deveria ser meu interlocutor. 
Estava no jardim quando percebi que o homem de meia ida-
de havia deixado ligadas as luzes do carro. Não sou expert no 
assunto, mas sei que isso pode afetar a bateria do carro. Apro-
veitei a deixa e interfonei para o apartamento. Os dois toques 
que antecederam o “alô” me pareciam escadas para o início 
de um feliz reencontro com aquele vizinho silencioso e iner-
te. “Boa noite”, disse eu. Mudez do outro lado. Não me dei por 
vencida. “Desculpe incomodar, mas é que passei pelo jardim e 
vi que as luzes do seu carro estavam acesas. Então achei me-
lhor avisar”. Espero alguma resposta e ela vem acética: “Tá, eu 
vou verifi car”. E antes que eu pudesse vislumbrar um singelo - 
mas não menos importante - “muito obrigado”, o sujeito desli-
ga o interfone na minha cara.

 Nessas horas sinto uma inveja danada do desapego das 
crianças bem pequenas. Elas ainda não estão acostumadas ou 
treinadas o sufi ciente para as mínimas etiquetas sociais, e me 
parecem bem mais livres e felizes que os adultos. Acho que 
elas prescindem disso porque têm uma linguagem corporal 
que vale por um milhão de cumprimentos. Elas detêm a lin-
guagem do tato, do olhar e do sorriso. Coisa que, infelizmen-
te, muitos de nós vamos perdendo com o tempo e em contato 
com a nossa humanidade.

 Tenho certeza que meu problema em não receber um 
cumprimento básico de educação, após uma tentativa infrutí-
fera, é infi nitamente menor que o problema daquele que não 
consegue sequer cumprimentar um vizinho. Quem me fala-
va muito isso era o fotógrafo Marco Polo, que trabalhou mui-
tos anos comigo no extinto Diário de Natal. Ele dizia, “Sheyli-
nha, se você cumprimentar alguém e ela não responder, o pro-
blema é dela! Só continue fazendo a sua parte”. Sigo tentan-
do, Marco Polo.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Caladão
Dilma Rousseff  recebeu no início da tarde de ontem informa-
ção do ministro José Eduardo Cardozo (Justiça) de que a ex-che-
fe de gabinete da Presidência em São Paulo, Rosemary Noronha, 
não teve o sigilo telefônico quebrado. O potencial explosivo esta-
ria nos e-mails e documentos apreendidos com ela. Autoridades 
que acompanham o caso estranharam o fato de a PF não ter pedi-
do a interceptação dos telefonemas de Rose, nomeada para o car-
go pelo ex-presidente Lula. 

GURU 
Nas mensagens que enviava do 
e-mail da Presidência rastrea-
das pela PF, Rosemary Noro-
nha incluía três mantras jun-
to a sua assinatura: “Eu te ado-
ro 2012”, “saborosas manhãs 
2012” e “Gumbelzin Ori Vali-
mando”, indicados pelo nume-
rólogo Gilson Chveid Oen. 

AH, TÁ 
Os dois primeiros são mantras 
indicados para trazer sorte no 
ano, mas o último e impronun-
ciável tem uma indicação espe-
cífi ca, segundo o site do nume-
rólogo: “Para ajudá-lo a melho-
rar sua vida material”. 

POROROCA...
Num dos diálogos da Porto Se-
guro, Paulo e Rubens Vieira fa-
lam sobre o grupo de Carlinhos 
Cachoeira, investigado em ou-
tra operação da PF, a Monte 
Carlo. Na conversa, comentam 
a soltura do ex-sargento Idal-
berto Matias, o Dadá. 

... DOS ESCÂNDALOS 
Paulo, então, diz ao irmão que 
“agora o Tourinho deverá soltar 
o Cachoeira também”, numa re-
ferência ao desembargador Tou-
rinho Neto, do TRF da 1ª Região, 
que havia concedido habeas cor-
pus ao empresário no processo. 

SEPTICEMIA 
A maior preocupação do Pla-
nalto no caso é José Weber Ho-
landa Alves, exonerado da fun-
ção de advogado-geral-adjun-
to da União. Além do desgas-
te para o ministro Luís Inácio 
Adams, Dilma teme o poten-
cial explosivo de seus pareceres. 

DESCE 
A crise praticamente sepul-
tou as chances de Adams em-
placar no STF seu amigo Hele-
no Torres, que também é mui-
to próximo do investigado We-
ber Holanda. 

FRIGIDEIRA 
Entidades sindicais das car-

reiras da AGU fazem manifes-
tação em frente ao órgão, em 
Brasília, quinta-feira, para pe-
dir investigação rigorosa de 
Holanda. 

QUEM PAGA... 
O reequilíbrio fi nanceiro do 
contrato de lixo é a causa do 
primeiro ruído das equipes de 
Fernando Haddad e Gilberto 
Kassab na transição. Estimado 
em R$ 170 milhões, o reajuste 
às empresas que operam o ser-
viço deveria, contratualmente, 
ter sido efetuado em 2009. 

... A CONTA? 
Agora, petistas temem que Kas-
sab decida parcelar o repasse. O 
prefeito consultou a equipe de 
Haddad e técnicos da transição 
negociam com a Secretaria de 
Serviços para incorporar ao ter-
mo aditivo promessas da cam-
panha para o setor. 

FUTUROLOGIA 
Do tucano Walter Feldman 
(SP), sobre as previsões de João 
Santana sobre as eleições e o 
STF. “Os marqueteiros não são 
mais humanos; querem se ele-
var à condição de profetas”. 

REDUÇÃO... 
Pressionado pela queda na sua 
aprovação em razão da crise 
na segurança, Geraldo Alck-
min pediu a auxiliares pelo me-
nos uma agenda positiva por 
dia até o fi nal do ano. Ontem, 
assinou convênios de repasses 
de verbas para 384 prefeituras. 

... DE DANOS 
Hoje, o governador anunciará 
projeto para custear os assen-
tos provisórios exigidos para a 
abertura da Copa no Itaquerão. 

VEJA BEM 
A despeito do movimento 
para lançá-lo a novo manda-
to na presidência da Assem-
bleia paulista, Barros Munhoz 
(PSDB) diz que não será can-
didato ao posto “em hipótese 
alguma”. 

Vice da CBF detido pela PF, 
técnico demitido, tatu-bola ofendido
com apelido de “Fuleco”. Há mesmo 

algo de podre no reino do futebol. 

DO DEPUTADO CHICO ALENCAR (PSOL-RJ), ironizando a 
detenção de Marco Polo del Nero, a demissão de Mano Menezes

e a escolha do nome do mascote da Copa. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
METEOROLOGIA DO VOTO  
Durante solenidade em que entregou chaves de 84 casas popu-
lares, sábado, em Palestina, região noroeste de São Paulo, Geral-
do Alckmin foi cumprimentado pelo prefeito, Nicanor Nogueira 
Branco (PTB), que lançou, em seu discurso, o tucano à Presidên-
cia da República: 
– Em breve quero vê-lo na cadeira da dona Dilma! 
O discurso do petebista ocorria em meio à ameaça de temporal, 
com trovões a todo instante. 
Um dos assessores brincou na plateia: 
– Não se pode brincar com a presidente. Olha só a resposta nas 
nuvens. Será a reação do Planalto?

O IMPASSE SOBRE o quadro de 
eleitos para a Câmara Municipal 
de Natal ganhou mais um capí-
tulo com um parecer da Procu-
radoria Regional Eleitoral (PRE/
RN) a favor de validar os vo-
tos conquistados pelo coligação 
União por Natal II. Na disputa ju-
dicial, isso benefi cia para Ranie-
re Barbosa (PRB) e George Câ-
mara (PC do B). Listados como 
eleitos após a votação, eles per-
deram as respectivas vagas para 
Edivan Martins (PV) e Cláudio 
Porpino (PSB) após alteração no 
quadro eleitos do TSE. A expec-
tativa, agora, recai sobre o julga-
mento do mérito, que deve acon-
tecer nos próximos dias. 

Câmara e Barbosa foram ex-
cluídos da lista de eleitos para a 
Câmara Municipal de Natal cer-
ca de 15 dias após a eleição. O 
Tribunal Regional Eleitoral, por 
meio do juiz da 1ª Zona Eleitoral 
de Natal, Ibanez Monteiro, inva-
lidou o registro de todos os can-
didatos da coligação União Por 
Natal II. Eles foram, de imedia-
to, substituídos pelos vereadores 
Edivan e Porpino.

O parecer da Procuradoria é 

referente à decisão tomada em 
1º grau e mantida pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Via de 
regra, o tribunal recorre ao ór-
gão a respeito das matérias em 
discussão. A visão da PRE, po-
rém, não conta com voto. É uma 
opinião institucional. Para a Pro-
curadoria não há dúvida, o can-
celamento de todos os votos foi 
indevido. 

O entendimento da entida-
de é de que o artigo 69 da Reso-
lução 23.373/2011 do TSE, uti-
lizado como argumento para a 
anulação completa dos regis-
tros da coligação, não é aplicá-
vel neste caso. E além dele, não 
existe qualquer previsão legal 
para cancelamento de todos os 
pedidos de registro feitos por 
toda uma coligação. De acordo 
com o parecer, qualquer irregu-
laridade ligada à participação de 
dado partido político em coliga-
ção acarreta somente a exclusão 
do partido político irregular, per-
manecendo hígida não só a coli-
gação como a participação, nela, 
dos demais partidos.

O parecer ainda destaca que 
a decisão tomada anteriormente 
pelo TRE e mantida pelo TSE se 
atém apenas ao fato de o PT do 
B não poder fazer parte da coli-

gação, mas não trata das can-
didaturas das demais legendas. 
A Procuradoria ainda leva em 
consideração que os votos do 
PT do B não entraram na soma 
para que a coligação preenches-
se as duas vagas, que determi-
nariam a eleição de Raniere Bar-
bosa e George Câmara, e classi-
fi caram a anulação dos votos 
como “prejuízo à preservação da 
democracia”.

A justiça eleitoral, diante dos 
recursos impetrados pela defe-
sa dos vereadores, analisará se a 
presença do PT do B em uma co-
ligação majoritária pode ser mo-
tivo para, também, anular todos 
os votos da coligação União Por 
Natal II, que tinha o PTdoB como 
partido integrante.

SUSPEIÇÃO
Os vereadores George Câma-

ra e Raniere Barbosa consegui-
ram a suspeição do juiz Verlano 
Medeiros. O pedido foi interpe-
lado no Tribunal Regional Eleito-
ral no dia 27 de outubro. Já com 
dois votos a favor, Verlano arguiu 
da suspeição na última quinta-
-feira, 22. 

O juiz havia negado o man-
dado de segurança que pedia a 
suspensão da decisão da 1ª Zona 

Eleitoral que indeferiu o regis-
tro de candidatura dos vereado-
res. Raniere e George, através do 
advogado Gleydson Oliveira, pe-
diam no recurso a suspensão da 
decisão do juiz Ibanês Monteiro, 
que determinou a retotalização 
dos votos para a Câmara Muni-
cipal de Natal. Eles alegavam que 
somente o PT do B, deveria ter 
saído da eleição, e não toda a co-
ligação, como apregoa a norma 
eleitoral.

Na decisão, Verlano con-
clui que não cabia mandado de 
segurança contra ato judicial 
passível de recurso ou correi-
ção. E chegou a atestar que de-
cisão questionada pelos verea-
dores Raniere Barbosa e Geor-
ge Câmara “foi lavrada por um 
dos mais respeitáveis Juízes de 
Direito deste Estado”. Mas com 
a suspeição, o seu parecer foi au-
tomaticamente anulado. O novo 
relator do processo é o juiz Car-
los Virgílio. 

O argumento usado para a 
suspeição foi de que Verlano ad-
voga para Edivan Martins, que é 
uma das partes interessadas no 
processo. A despeito do resultado 
observado nas urnas, ele assumiu 
uma vaga na lista de eleitos ape-
nas após a decisão do TRT/RN. 

Ainda não há data para o jul-
gamento do recurso no pleno do 
TRE, mas o parecer favorável da 
Procuradoria Regional Eleito-
ral já é comemorado pelos vere-
adores George Câmara e Ranie-
re Barbosa. Ambos estão bas-
tante otimistas com uma vira-
da no jogo. 

“O que vejo é está se conso-
lidando a vontade popular que 
foi defl agrada nas urnas. Acre-
dito muito no mérito da justi-

ça”, ressaltou Barbosa. “É uma 
matéria pacifi cada em todo o 
país. Todos os tribunais de to-
dos os estados têm o entendi-
mento de que saída do partido 
de uma coligação não contami-
na a eleição. Estou aguardando 
o transcorrer o processo e que-
ro que o judiciário julgue o mé-
rito. Estou convicto, mas aguar-
dando”, afi rmou Câmara.  

Ele ainda atestou que a 
questão foi entregue ao Judiciá-

rio porque ele confi a em sua li-
sura, espírito público e espíri-
to de justiça.  “A gente teve pro-
blema com aquele juiz, mas pe-
diu a suspeição e foi deferida”, 
completou. 

Câmara apontou que não fez 
nada de errado e que, só concor-
reu com um nome na urna, por-
que o TRE colocou lá.  “Não fui 
eu que obriguei. Agora estranho 
é, depois de 15 dias, retotalizar os 
votos”, desabafou. 

Os dois ressaltaram que não 
há nenhum passo a ser tomado 
por enquanto na busca por rea-
ver seus nomes na lista dos elei-
tos. A expectativa está nas mãos 
do pleno do TRE, que carrega 
agora o peso da opinião do Mi-
nistério Público Federal. 

O NOVO JORNAL tentou fa-
lar com Edivan Martins e Cláu-
dio Porpino, mas não conseguiu 
contato através dos telefones 
celulares.

VISÕES

/ CÂMARA /  DIVERGINDO DE DECISÕES QUE BENEFICIARAM EDIVAN MARTINS 
E CLÁUDIO PORPINO, PROCURADORIA ELEITORAL DÁ PARECER FAVORÁVEL À 
VALIDAÇÃO DOS VOTOS QUE ELEGEM GEORGE CÂMARA E RANIERE BARBOSA

 ▶ George Câmara afi rma estar convicto do resultado positivo

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO / NJ

 ▶ Edivan Martins está reeleito no atual quadro do TSE

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Raniere Barbosa diz que está se consolidando a “vontade popular”

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Cláudio Porpino também entrou na lista de eleitos

EDUARDO MAIA / NJ

VEREADORES ESTÃO 
CONFIANTES NA JUSTIÇA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

DIFERENTES
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Conecte-se

Jesiel
Caro Franklin Jorge, um 
abraço. Desejo parabenizá-lo 
pelo excelente texto homenageando 
o inesquecível Jesiel Figueiredo. Sua 
iniciativa é digna de elogios 
por tudo o que esse artista 
representou para a cultura do 
nosso Estado. Quando exerci 
as funções de Secretario de 
Educação e Cultura implantei um 
projeto denominado Teatro nas 
Escolas. Aí, nos idos da década 
de 70, contei com a colaboração 
de nosso Jesiel que, juntamente 
com o talentoso Carlos Furtado,  
montaram e dirigiram inúmeros 
espetáculos nas escolas públicas 
do nosso estado, revelando 
novos talentos e fomentando o 
incentivo à arte cênica. Guardo 
excelentes lembranças do digno 
e competente profi ssional que 
foi Jesiel. Homenagem Justa. 
Aproveito o momento para convidá-
lo a participar do lançamento do 
meu novo Livro “Eu Perdoo” que 
acontecera no salão de eventos 
Cardeal Sales, ao lado da Igreja 
Santa Terezinha. Sua presença muito 
me honraria. 

João Faustino
Por e-mail

Senai e universidades
O SENAI do Rio Grande do Norte 
há muito vem se destacando pelo 
excelente nível dos seus cursos 
técnicos. Orgulhosamente exibiu nos 
jornais as fotos dos seus medalhistas 
com quatro medalhas de ouro e três 
de bronze. Atualmente, o seu diretor 
Regional é o professor Afonso Avelino 
Dantas Neto, um PHD de direito e de 
fato emanado da UFRN, onde prestou 
excelentes serviços. Além disso, 
o SENAI conta com o Engenheiro 
Josenilson Dantas de Araújo, não 
menos competente, como diretor 
de operações. Acompanho com 
muito interesse, há bastante tempo, 
o desempenho do nosso SENAI, um 
dos orgulhos do nosso pobre Estado 
que só tem saído na chamada grande 
imprensa com fatos deploráveis. 
Chego mesmo a afi rmar que o Estado 
precisa de muitos outros SENAI e 
de muito menos Universidades que 
fabricam bacharéis e doutores em 
grosso, para engrossar a fi la dos 
desempregados. Quero comentar 
duas notas da Roda Viva de domingo 
(25/11/2012). A primeira, Censo 
dos aposentados. É pertinente 
que os órgãos recadastrem seus 
funcionários aposentados. A UFRN 
cadastra os seus aposentados no 
mês de aniversário de cada um deles 

e exige duas coisas: sua presença 
e o documento de identidade. (Não 
precisa de cópia). Minha mulher 
é aposentada da Prefeitura e foi 
fazer o seu recadastramento. A 
SEGELM que vem a ser a Secretaria 
de Administração, cujo nome é 
quilométrico, exige que o aposentado 
leve “apenas” o original e a cópia 
da Identidade, idem da certidão 
de casamento, idem do endereço, 
idem do PIS/PASEP, idem do último 
rendimento e idem do Título de 
Eleitor, inclusive de quem tem mais 
de 70 anos e não é obrigado a votar.  
A outra nota foi sobre o livro de João 
Faustino “Eu Perdoo”. Estou lendo 
o livro, devo terminar daqui para 
amanhã. Trata-se de um texto escrito 
por um cristão autêntico que sabe 
perdoar como ensinou o Mestre 
de Nazaré. Ele não esconde nada 
nem dos fatos bons nem dos que 
deveriam ser deixados de lado. Não 
se trata de um livro de quem está 
revoltado, mas de alguém de alma 

aberta que prefere perdoar.

Geraldo Batista
Por e-mail

Ainda Aniversário 
Parabéns, a todos do NOVOJORNAL.

Pedro Velleda, Jornalista de Macapá
Pelo Facebook

Ainda Aniversário 
Parabéns a todos pelo belo e 
consistente trabalho. 

Ricardo Valério Menezes
Pelo Facebook

Ainda Aniversário
Grande Leandro. Acompanho com 
alegria o seu sucesso no NOVO 
JORNAL. Parabéns a todos pelo seu 
trabalho.

Luiz de Vasconcelos Leite
Pelo Facebook

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Filhos da vida
Nossos fi lhos não são nossos. Eles são da vida. São fi lhos da vida. Pais 

e mães são apenas veículos por meio dos quais seus corpos se materiali-
zam, lançando-os no fl uxo dessa dimensão de formas a fi m de que cum-
pram o próprio destino. Um pouco mais, na verdade: pais são tutores e 
preceptores temporários, encarregados de regar e podar uma planta que 
logo se tornará robusta e única no bosque da existência.

Essa visão não reduz e nem menospreza a dura e indispensável mis-
são dos pais na formação intelectual e espiritual dos fi lhos, mas – pen-
so - poderia contribuir para ajustar as relações familiares e evitar muito 
sofrimento no dia a dia de pais e fi lhos. Quando excluímos ou, pelo me-
nos, relegamos ao segundo plano o pronome possessivo “meu”, tudo fi ca 
mais fácil em nosso relacionamento com o próximo e conosco mesmos. 
Ter a consciência de que nada nos pertence e nem está submetido ao 
nosso controle, alarga o horizonte das possibilidades e nos salva da rigi-
dez da morte das posturas infl exíveis.

Talvez a primeira e a mais discreta consequência do entendimento 
de que os fi lhos pertencem à vida seja a expansão de nossa sensibilidade 
– e responsabilidade! – diante de todas as crianças e jovens. Superamos 
a neurastenia possessiva de quem entra em pânico com a simples falta 
de apetite de seu descendente e passa indiferente ante à fome do fi lho do 
vizinho e, sobretudo, a dos excluídos do banquete social. Não “possuir” 
um fi lho é um acesso para adotar todos os fi lhos do mundo, tornando-
-nos solidários e cooperativos. Menos posse na paternidade pode signifi -
car mais compaixão na gestão do mundo.

No cotidiano da família esse choque de realidade, certamente, faria 
fl orescer talentos reprimidos por pais frustrados que tentam moldar os 
fi lhos na forma dos próprios desejos, fomentando assim a gentileza e a 
confi ança em casa. E, de outro lado, poderia evitar a indisciplina, as ma-
nipulações e o desrespeito que pontuam as relações domésticas basea-
das na posse e no medo. 

Posse e medo no exercício da paternidade geram ou superproteção 
ou despotismo, atitudes extremadas cujo alto custo abrange muito além 
dos limites do lar. Filhos mimados (e manipuladores) ou vítimas de bru-
talidades (que se tornaram brutais) quase sempre contribuem para as es-
tatísticas da delinquência enrustida entre jovens ricos e da classe média.

A aceitação de que nossos fi lhos são fi lhos da vida traz, enfi m, para a re-
lação familiar os ingredientes fundamentais do amor e da liberdade e suas 
inevitáveis parcerias com a justiça e a responsabilidade. Livres do medo de 
“perder” controle ou afeto, os pais se tornam aptos a escolher a atitude apro-
priada a cada circunstância, respeitando limites e fi xando obrigações. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

A segunda profi ssão mais difícil do mundo
Ser escritor profi ssional é cruel. No 

meu ranking particular de profi ssões di-
fi ceis essa só perde para palhaço. Por-
que, afi nal, viver de fazer os outros rirem 
é algo difi cílimo. Ganha por pouco da di-
fi culdade de ser escritor profi ssional. 

O candidato à vaga (de escritor pro-
fi ssional) tem de, primeiro, se entur-
mar. Tem de procurar a rapaziada já ca-
lejada no assunto e começar a frequen-
tar os locais que essas pessoas frequen-
tam. Depois, tem de conseguir chegar a 
alguém que seja seu “passe” para dentro 
do grupo. 

Já viu que aí começa a difi culdade, 
né? Porque nesse primeiro lance, você 
tem de ter algo para oferecer em tro-
ca, que atraia a primeira vítima. Pode 
ser um poema que chame a atenção da 
comunidade. Pode ser um conto. Pode 
ser uma ideia. Pode ser um comentá-
rio num site bem visitado. Ou pode ser 
uma rodada de cerveja após aquele lan-
çamento de livro com boca livre. 

Uma das más notícias é que infeliz-
mente você vai ter de ler. Mas não preci-
sa se preocupar: já inventaram a inter-
net. Antes é que era dose: o cara tinha 
de ler os livros mesmo. Página a página. 
Palavra a palavra. Sei de histórias sobre 
pessoas que teriam lido não sei o quê de 
Sertão Veredas com 553 páginas; um tal 
de Ulysses com 1.106 páginas; e ainda 

outras 957 páginas de algo como Mon-
tanha Mágica. Vamos combinar: é pala-
vra demais prum ser humano só.      

Hoje não. Hoje tem os suplemen-
tos culturais, os sites, as resenhas, os 
releases, as reportagens de TV, o twit-
ter etc etc etc. Ou seja: há um exército 
trabalhando 24 horas por dia para que 
você saiba das coisas sem precisar to-
car uma folha de papel. Só no teclado. 
Só no mouse. Só no tablet. Ô vida aben-
çoada essa...  

As palavras e histórias vão entran-
do em você de uma maneira que, de re-
pente, numa mesa de bar, é você quem 
está explicando o porquê do uso do ver-
so iâmbico com as palavras do próprio 
Kavafi s - “o que é a maior parte do que 
falamos senão verso iâmbico? Observe e 
você mesmo perceberá” - e em seguida 
fará um elogio ao poema mais malha-
do dele, aquele que todo mundo sabe de 
cor e salteado... 

Daí, meu amigo, a noite estará ga-
nha. Porque aquele poema dá para fi car 
debatendo a noite inteira, pela besteira, 
pela simplicidade que possui. Capaz dos 
homi que nunca chegam,  chegarem, ta-
manha a discussão que se vai ter; e aí tá 
todo mundo salvo, que alegria!

Passada essa primeira etapa, já en-
turmado, já apresentado como escri-
tor... Êpa! Tem uma etapa anterior a essa 

que antecipei:  assumir-se! Nada com-
parado a admitir-se sexualmente ou po-
liticamente. Pior, muito pior. Vai chegar 
um dia que alguém, do nada, vai per-
guntar: “Você faz o quê mesmo?” Não se 
engane! É o teste! Esse cara foi designa-
do pelo universo para te testar. Ele está 
dando a mínima para saber o que você 
faz. Na real, a pessoa só quer saber de 
uma coisa: se você é ou não é. E se você 
tem capacidade de assumir. Que é escri-
tor. Poeta, contista ou romancista, não 
importa. 

E aí, brother, você — como quem 
está à beira da morte — vai ver um fi lmi-
nho passar bem na frente de seus olhos 
e estará diante do momento mais im-
portante da sua vida. Vai chorar, vai so-
frer; e você não merece, mas isso acon-
tece. Seja forte. E diga, se possível com 
um ar meio blasé: “sou escritor”. Se con-
seguir isso, estará feita a sua carreira. Se 
falhar, esqueça. 

Se for um cara altamente prepara-
do, um Chuck Noris da literatura, pode 
não só dizer que é escritor como se an-
tecipar à pergunta cretina: tem algum li-
vro? Corte essa com classe. Antes que o 
apedeuta pergunte, vá logo emendando: 
“estou escrevendo um romance/poema 
sobre a morte da imaginação, algo cau-
sado pelas novas tecnologias”. (Atenção 
bocós: isso é só um exempo! Alôô?! O 

tema já tem dono!)
Após aplicar esse caô, estar entur-

mado e ter se assumido tudo entra mais 
ou menos nos eixos. Você vai ver que as 
pessoas vão começar a te chamar para 
participar de coisas; e vão elogiar coi-
sas que você vai elogiar em troca; e as 
coisas vão levando as coisas; as coisas e 
outras coisas; e todo mundo vai sorrin-
do uns para os outros e a dança vai se-
guindo seu rumo até que, olhando em 
volta, você terá a certeza de quão po-
derosa é a sua geração; de o quanto são 
importantes para a cultura do territó-
rio; e de como tem qualidade tudo aqui-
lo que — sem opiniões alheias ao en-
tendimento do grupo — é produzido 
compulsivamente.

Demora pouco para o senhor, dou-
tor escritor, ser chamado às feiras, 
workshops, palestras, ver sua foto no 
jornal, na TV e na revista; dar entrevis-
tas;  cruzar o país cinco vezes por ano 
para participar de festivais literários 
onde será pago para bater-papo com al-
gum desconhecido do local e, fi nalmen-
te, acabar se tornando um grande para-
digma da literatura por estar compon-
do um livro há mais de 40 anos que pro-
mete mudar os rumos da literatura, a 
exemplo de outros gênios. 

Com sorte, você morre... E não per-
cebe o quanto de “transpiração” gastou 

nessa empreitada que, diante da prova
do tempo, sumirá feito tatuagem de ca-
neta bic. Quanto cansaço, meu Deus, afi .

Com sorte você morre, sem que elas
se revelem e mostrem o escandaloso en-
godo de tudo isso. 

Com sorte, você morre sem perce-
ber que ‘cada uma tem mil faces secre-
tas sob a face neutra e te pergunta, sem
interesse pela resposta, pobre ou terrível
que lhe deres: Trouxeste a chave?’ Não,
né? Que chave é essa, uai? Vai...  

Outra coisa que até podia esque-
cer, mas a consciência impede. Algo que
você pode até estar curioso, mas não
perguntou: e escrever? Bem, na carrei-
ra de escritor profi ssional, escrever é
acessório. Importante é perseverar nas
relações. 

Sei de histórias sobre pessoas que
escreveram objetos — livros, não — e
mesmo assim intetgram academias; ou
são tidas como grandes escritores do
território, de sua época, sempre chama-
das para os chamamentos necessários.
É possível. É real. Existe. Eu sei o que vo-
cês fi zeram no verão passado. 

O que mais posso dizer... ? Ah,sim,
tem algo: ainda sobre escrever, algo que
talvez, de tanto insistir, você aprenda:
que escrever é facílimo, basta ser alfabe-
tizado. E que escrever bem não se mede.
Basta ser cego para ver.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

O STF (SUPREMO Tribunal Fe-
deral) defi niu ontem as pri-
meiras penas do julgamento 
do mensalão para dois dos 
três deputados federais que 
foram condenados e exer-
cem seus mandatos. 

Valdemar Costa Neto 
(PR-SP) e Pedro Henry (PP-
-MT) receberam punições 
superiores a 7 anos pelos cri-
mes de corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro. Serão 
cumpridas em regime semia-
berto. Eles também terão de 
pagar multas de R$ 1,08 mi-
lhão (Costa Neto) e R$ 932 
mil (Henry). 

Os ministros ainda 
não discutiram se eles te-
rão de deixar os seus cargos 
ou se essa decisão caberá à 
Câmara. 

Ontem, na 48ª sessão do 
maior julgamento da histó-
ria do STF, o tribunal tam-
bém defi niu a pena de outros 
quatro condenados. 

O ex-deputado Pedro 
Corrêa (PP-PE) recebeu pena 
de 9 anos e 5 meses de prisão 
pelos crimes de quadrilha, 
lavagem de dinheiro e cor-
rupção passiva, além de uma 
multa de R$ 1,13 milhão. 

Os ex-deputados Bispo 
Rodrigues (PR-RJ) e Romeu 
Queiroz (ex-PTB-MG) rece-
beram penas superiores a 
seis anos de prisão, além de 
multa, ambos por corrup-
ção passiva e lavagem. Eles 
também cumprirão regime 
semiaberto. 

Pela primeira vez no jul-
gamento, um condenado 
recebeu pena menor que 
4 anos de prisão. Trata-se 
do ex-deputado José Bor-
ba (ex-PMDB-PR) condena-
do a 2 anos e 6 meses de pri-
são, apenas pelo crime de 
corrupção. 

Os ministros decidiram 
que ele não irá para a prisão 
e cumprirá pena alternativa, 
ainda não defi nida. 

Todos os parlamentares e 
ex-parlamentares analisados 
hoje foram condenados por 
terem recebido dinheiro do 
esquema em troca do apoio 
de seus partidos ao governo 
do ex-presidente Lula. 

Na maioria dos casos, os 
pagamentos ocorreram por 

meio de outras pessoas ou 
até mesmo por intermédio 
de corretoras, motivo que le-
vou às condenações de lava-
gem de dinheiro. 

O relator e agora presi-
dente do STF, ministro Joa-
quim Barbosa, utilizou jus-
tifi cativas muito parecidas 
para calcular as penas dos 
condenados, como o fato 
de terem feito “verdadei-
ra mercantilização” de seus 
mandatos. 

Em relação a Henry, por 
exemplo, Barbosa afi rmou 
que ele transformou sua fun-
ção parlamentar em “ver-
dadeira máquina de recebi-
mento de dinheiro sujo”. 

No caso de Costa Neto, 
o ministro Celso de Mello 
disse que ele adotou com-
portamento “indigno”. “Seu 
comportamento, além de 
indigno, mostra a extrema 
gravidade dos atos deste 
parlamentar federal que ti-
nha por fi nalidade capitali-
zar o partido por ele presidi-
do [na época], alugando sua 
legenda para se benefi ciar de 
modo permanente de vanta-
gens fi nanceiras”. 

Falta apenas o cálculo 
das penas de três condena-
dos: do deputado João Pau-
lo Cunha (PT-SP), do ex-de-
putado Roberto Jeff erson 
(PTB-RJ) e o ex-tesoureiro do 
PTB, Emerson Palmieri. 

Outro lado 
Hoje, apenas as defe-

sas de Pedro Henry e de Pe-
dro Corrêa se manifestaram 
ao fi nal da sessão. O advoga-
do de Corrêa, Marcelo Leal, 
disse que seu cliente “é ino-
cente, e nesse sentido qual-
quer pena é elevada”. “Mas, 
apesar de não concordar, a 
defesa respeita a decisão do 
tribunal”. 

Já José Antonio Álvares, 
defensor Henry, afi rmou que 
vai recorrer contra a deci-
são. “Ainda temos algumas 
oportunidades de discutir o 
que foi decidido, em embar-
gos [recurso ao STF]. Vamos 
usá-los porque vemos que há 
contradições”, disse. 

O advogado de Valdemar 
Costa Neto e do Bispo Rodri-
gues, Marcelo Bessa, afi rmou 
que não iria se pronunciar 
sobre as punições aplicadas 
aos seus clientes.

FOLHAPRESS

Relator do processo do 
mensalão e presidente do Su-
premo Tribunal Federal, Jo-
aquim Barbosa, indicou que 
poderá votar para benefi ciar 
o ex-deputado Roberto Jeff er-
son com uma pena menor do 
que a de outros réus por ele 
ter revelado o esquema. 

Revelações feitas por Je-
ff erson (PTB) em entrevista 
à Folha de S.Paulo, em 2005, 
deram origem ao principal 
escândalo do governo Lula 
(2003-2010). 

Barbosa disse que Jeff er-
son confessou a participação 
no mensalão e que pretende 
discutir se isso representou 
um fator para diminuir a fi -
xação da pena. 

“Com exceção do Roberto 
Jeff erson, nenhum réu con-
fessou. Todos admitiram o 
recebimento de somas mi-
lionárias, mas deram ao rece-
bimento outra classifi cação 

[caixa dois]”, disse. 
O benefício a Jeff erson 

pode gerar polêmica entre 
os ministros. O ex-deputado 
pode ou não ser considerado 
um delator do esquema do 
mensalão, o que poderia lhe 
dar uma pena menor. 

O selo de delator é recha-
çado pela defesa de Jeff erson, 
que descarta a hipótese de o 
ex-deputado ter recebido di-
nheiro em troca de apoio ao 
governo no Congresso. 

Segundo ele, o dinhei-
ro repassado pelo PT - cerca 
de R$ 4 milhões de R$ 20 mi-
lhões prometidos - vinha de 
um acordo de campanha. 

Jeff erson foi condenado 
por corrupção passiva e lava-
gem de dinheiro. Integrantes 
do tribunal ouvidos pela Fo-
lha dizem que a possibilida-
de é “alta” de ele ter algum be-
nefício, como escapar de uma 
pena maior que oito anos, o 
que o permitiria começar a 
cumprir a pena no semiaberto.

FOLHAPRESS

ALÉM DE EXONERAR quatro ser-
vidores investigados pela Polí-
cia Federal, o governo criou cin-
co comissões de sindicância para 
apurar eventuais irregularidades 
cometidas por servidores fl agra-
dos na Operação Porto Seguro, 
que desmontou esquema de ven-
da de pareceres técnicos para fa-
vorecer interesses privados. 

De acordo com a edição 
de ontem do “Diário Ofi cial da 
União”, foram instauradas in-
vestigações internas na Casa Ci-
vil, nos ministérios da Educa-
ção, Planejamento e Meio Am-
biente, além de uma sindicância 
conjunta entre AGU (Advocacia 
Geral da União) e Secretaria de 
Aviação Civil. 

Na mesma edição do “DOU”, 
foram publicadas portarias exo-
nerando quatro servidores: a 
chefe do gabinete regional da 
Presidência da República em 
São Paulo, Rosemary Noronha; 
o adjunto do advogado-geral da 
União, José Weber de Holanda 
Alves; a assessora da Secretaria 
de Patrimônio da União, Evan-
gelina de Almeida Pinho; e o as-
sessor da consultoria jurídica do 
Ministério da Educação, Esme-
raldo Malheiros dos Santos. 

As exonerações e afasta-
mentos de indiciados na Opera-
ção Porto Seguro foram deter-
minados pela presidente Dilma 
Rousseff  no sábado. Estão afas-
tados do cargo os irmãos Rubens 
e Paulo Vieira, diretores da Anac 
(Agência Nacional de Aviação Ci-
vil) e ANA (Agência Nacional de 
Águas). Ambos foram presos pela 
Polícia Federal na sexta-feira. 

A Anac instaurou procedi-
mento separado para averiguar 
se houve irregularidade come-
tida dentro do órgão. Rubens 
também será investigado por 
sindicância aberta na Secreta-
ria de Aviação Civil. O Ministé-
rio do Meio Ambiente determi-
nou a abertura de investigação 
para apurar a atuação de Paulo 
Vieira na ANA. 

No caso da Casa Civil, a por-

taria assinada por Gleisi Hoff -
mann é a mais genérica e pre-
vê que a comissão de sindicân-
cia apure “eventuais irregulari-
dades noticiadas por meio da 
operação ‘Porto Seguro’, da Polí-
cia Federal, e demais atos e fa-
tos conexos”. 

A comissão da Casa Civil 
será chefi ada por Edson Leonar-
do Daléscio Sá Teles, analista de 
controle e fi nanças da Controla-
doria-Geral da União e professor 
de correição para concursos do 
próprio órgão. 

Por meio de nota, o MEC 
(Ministério da Educação) in-
forma que instaurou comissão 
para apurar eventuais irregula-
ridades atribuídas aos servido-
res Esmeraldo Malheiros San-
tos e Márcio Alexandre Barbo-
sa Lima. “Os dois servidores são 
funcionários de carreira, respec-
tivamente do MEC e do INEP e 

foram afastados de suas fun-
ções. O MEC solicitou ainda 
acesso ao inquérito para conhe-
cer a natureza da denúncia e ini-
ciar processo de apuração”, ex-
plica o MEC.

REVISÃO
De acordo com o colunista 

da Folha de S. Paulo, Josias de 
Souza, a presidente Dilma Rous-
seff  ordenou aos superiores hie-
rárquicos dos servidores afasta-
dos nas pegadas da Operação 
Porto Seguro que promovam a 
revisão de todos os atos pratica-
dos pelos servidores afastados. 
A presidente deseja anular pro-
vidências eventualmente tisna-
das pela suspeição. Tenta ante-
cipar-se às investigações da Po-
lícia Federal.

Na defi nição de um auxiliar 
de Dilma, o governo passará um 
“pente fi no” nos setores mencio-

nados no inquérito da Polícia 
federal. 

FILHA
A Anac (Agência Nacional de 

Aviação Civil) confi rmou na tar-
de de ontem que a servidora Mi-
relle Nóvoa de Noronha pediu 
exoneração de seu cargo de as-
sistente técnica. 

Mirelle é fi lha de Rosema-
ry Nóvoa de Noronha, chefe do 
escritório da Presidência da Re-
pública em São Paulo, que foi in-
diciada pela Polícia Federal na 
Operação Porto Seguro por cor-
rupção e tráfi co de infl uência. 

Mirelle assessorava no Rio 
de Janeiro o diretor de Infraes-
trutura Aeroportuária, Rubens 
Vieira, que foi preso na operação 
também acusado de corrupção. 

A exoneração da servidora 
será publicada amanhã no “Di-
ário Ofi cial da União”.

PORTO INSEGURO 
/ OPERAÇÃO /  GOVERNO ABRE CINCO SINDICÂNCIAS PARA APURAR ESQUEMA 
INVESTIGADO PELA PF QUE FLAGROU SERVIDORES VENDENDO PARECERES TÉCNICOS 

FOLHAPRESS

A ANA (Agência Nacional de 
Águas) informou ontem que irá 
demitir funcionárias ligadas dire-
tamente ao gabinete de Paulo Ro-
drigues Vieira, diretor de Hidro-
logia da agência, preso pela Polí-
cia Federal na última sexta-feira 
e afastado do cargo por suspei-
ta de integrar um esquema crimi-
noso fl agrado pela Operação Por-

to Seguro. 
Serão exoneradas duas asses-

soras de Vieira, segundo a assesso-
ria de imprensa do órgão. A agên-
cia também confi rmou que outras 
duas secretárias contratadas por 
uma empresa terceirizada para 
prestar serviço ao gabinete do di-
retor também serão afastadas. 

Ontem, o diretor-presidente da 
ANA (Agência Nacional de Águas), 
Vicente Andreu Guillo, afi rmou em 

entrevista ao “Jornal Hoje”, da TV 
Globo, que seriam “demitidos os 
funcionários ligados diretamente” 
ao gabinete de Vieira. 

“A diretoria decidiu que as su-
perintendências relativas à sua 
responsabilidade fi quem sob res-
ponsabilidade do diretor-presi-
dente. Nós decidimos também 
por um levantamento de todos os 
atos internos no qual ele [Vieira] 
possa ter alguma participação ou 

origem, bem como a exoneração e 
demissão das pessoas que estão li-
gadas diretamente ao seu gabine-
te”, afi rmou Guillo. 

Em nota, a ANA comunicou 
que a ministra do Meio Ambien-
te, Izabella Teixeira, determinou 
a criação de uma comissão espe-
cial apurar os fatos e responsabi-
lidades relativos à operação Por-
to Seguro investigam a conduta de 
Vieira. 

FOLHAPRESS

Integrantes do PSDB na Câ-
mara anunciaram ontem que 
vão apresentar um requerimen-
to na Comissão de Fiscalização 
e Controle para que o ex-presi-
dente Lula fale sobre o envolvi-
mento com a ex-chefe do gabi-
nete da Presidência da Repúbli-
ca em São Paulo, Rosemary No-
voa Noronha. 

Rose, como é conhecida, foi 
demitida sábado, dia 24, um dia 
após a Polícia Federal defl agrar a 
Operação Porto Seguro. Ela faria 
parte de uma organização crimi-
nosa que se infi ltrou em diversos 
órgãos federais para fraudar pa-
receres técnicos. 

Rose teria exigido vantagens 
fi nanceiras em troca de ajudar o 
esquema dentro do governo. Se-
gundo reportagem do jornal Me-
tro, do grupo Bandeirantes, a PF 
gravou 122 conversas entre Lula 
e a ex-funcionária ocorridas nos 
últimos dezenove meses. 

A ideia inicial da oposição é 
apresentar um requerimento de 
convite, ou seja, mesmo se apro-

vado no colegiado, Lula não teria 
a obrigação de comparecer. 

O documento, segundo o de-
putado Carlos Sampaio (PSDB-
-SP), deve ser concluído nas pró-
ximas horas e apresentado ama-
nhã na comissão que é presidida 
pelo PMDB. 

“Ele [Lula] é citado nas inves-
tigações indiretamente. Vamos 
querer saber qual a razão dos 
contatos de Lula com Rosema-
ry”, disse Sampaio. 

Além de Lula, a oposição 
quer ouvir o AGU (Advogado Ge-
ral da União) Luís Inácio Adams, 
o ministro José Eduardo Cardozo 
(Justiça) e os irmãos Paulo e Ru-
bens Vieira. 

Presidente nacional do DEM, 
o senador José Agripino Maia 
divulgou nota sobre a operação 
Porto Seguro: “Se a operação Porto 
seguro não tivesse sido defl agrada, 
os desmandos por ela denunciados 
tenderiam a não ter fi m. A 
indicação de autoridade feita pela 
Presidência da República, rejeitada 
pelo Senado e de forma inédita 
revista pela maioria governista, 
coloca o governo na obrigação de 
dar ao país explicações sobre a 
propalada infl uência da intimidade 
com o poder nos legítimos 
negócios da República.”

ANA VAI DEMITIR 4 FUNCIONÁRIAS 
LIGADAS A DIRETOR PRESO

PSDB QUER QUE 
LULA EXPLIQUE 
ENVOLVIMENTO 
COM ROSEMARY

RELATOR INDICA QUE PODE VOTAR 
PENA MENOR PARA JEFFERSON

STF DEFINE PENAS PARA 
DEPUTADOS CONDENADOS

/ MENSALÃO /
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O MANIFESTO LIDERADO pelo go-
vernador do Rio, Sérgio Cabral 
(PMDB), contra a redistribuição 
dos royalties do petróleo aban-
donou a propagada união entre 
governos federal, estadual e mu-
nicipal, explorada nas últimas 
três campanhas eleitorais. A pas-
seata, cujo mote era o pedido à 
presidente Dilma Rousseff  vetar 
a lei aprovada no Congresso, evi-
tou críticas ao Planalto. Mas uma 
eventual sanção da lei foi classifi -
cada por Cabral como “preceden-
te perigosíssimo”. “O que questio-
namos é, além do mérito da per-
da de recursos, a questão cons-
titucional, do princípio legal, do 
precedente perigosíssimo que 
isso gera.” 

Ao contrário do Rio de Janei-
ro, o Rio Grande do Norte, que 
também é produtor, sairá ga-
nhando caso a presidenta Dil-
ma Rousseff  sancione o projeto. 
Isso porque a base do benefício 
para o Estado será a redistribui-
ção da participação especial, ou-
tro tributo pago pela exploração 
do petróleo, mas que só benefi cia 
grandes campos.

Assim, o RN que hoje, apesar 
de ser produtor, não recebe um 
tostão desta fatia, passará a ser 
benefi ciado. Hoje, 50% da parti-
cipação especial vai para a União. 
A outra metade é distribuída en-
tre os estados (40%) e municípios 
(10%) produtores em larga esca-
la. Pela proposta que está para 
ser sancionada, os estados con-
templados com a tarifa atual-
mente terão apenas 32% da par-
ticipação especial em 2013, e 20% 
em 2020. Os municípios, confor-
me o texto, receberão 5% da par-
ticipação especial em 2013 e 4%, 
em 2020.

Na nova distribuição, os 10% 
que sobram serão destinados, 
em 2013, ao Fundo Especial dos 
Estados e do Distrito Federal. O 
índice cresce para 15% em 2020. 
Os mesmos percentuais são apli-
cados para o Fundo Especial dos 
Municípios. Com relação aos 
royalties, que são um percentu-
al do lucro obtido pelas empre-
sas, os estados e municípios que 

não extraem uma gota do com-
bustível fóssil serão os grandes 
benefi ciados. 

A manifestação no Rio de Ja-
neiro reuniu, segundo o gover-
no, 200 mil pessoas e custou R$ 
738 mil ao Estado - que bancou 
palco, estruturas de som e ilumi-
nação, aluguel de trios elétricos 
e contratação de pessoal. A me-
gaestrutura montada não evi-
tou que “mini-protestos”, den-
tro da passeata, criticassem o 
governador. 

Um grupo de índios pedia 
a não demolição do antigo Mu-
seu do Índio, prevista para obras 
do Maracanã. Outro grupo, com 
cem pessoas concentradas perto 
da av. Almirante Barroso, chama-
va Cabral de “ditador” e “ladrão”. 
Eles entraram em confronto com 
a PM, o que obrigou a ala de po-
líticos que puxavam a manifesta-
ção a mudar a rota prevista. Em 

vez de seguir pela Rio Branco, o 
grupo, que reunia Cabral, o go-
vernador do Espírito Santo, Re-
nato Casagrande (PSB), o prefei-
to Eduardo Paes (PMDB), o se-
nador Lindbergh Farias (PT), en-
tre outros, entrou pela Almirante 
Barroso e chegou ao palanque 
armado na Cinelândia por uma 
rua lateral. 

Na terceira passeata pelos 
royalties organizada pelo gover-
no estadual, mais uma vez os po-
líticos não discursaram. A atriz 
Fernanda Montenegro, que ca-
minhara ao lado deles, repetiu, 
no palco, o bordão “veta, Dilma”. 
Foi a única que citou também o 
Estado do Espírito Santo. 

ALIANÇA
Coube à cantora Fernanda 

Abreu ler o manifesto do Rio. O 
texto ignora a aliança com o go-
verno federal no aumento dos 

investimentos no Estado, ban-
deira das últimas três campa-
nhas eleitorais que elegeram Ca-
bral e o prefeito do Rio, Eduardo 
Paes (PMDB). “O Rio de Janei-
ro vive um momento singular 
em sua história. Superou déca-
das de estagnação econômica, 
encontrou um caminho para a 
paz e se tornou o Estado bra-
sileiro com a maior capacida-
de de atração de investimentos 
públicos e privados. Essas histó-
rias são resultado do esforço de 
milhões de fl uminenses em de-
fesa de um ideal comum: o nos-
so Estado”, diz o texto lido pela 
cantora. 

Em vídeo, a cantora Alcio-
ne disse que o Rio precisa “preci-
sa parar de ser sacaneado”. “Che-
guei nesta cidade há 40 anos. E 
pela primeira vez na minha vida 
eu vi um prefeito e um governa-
dor que se dão as mãos, arrega-

çam a manga para lutar por esse 
Estado”, disse a cantora. 

O projeto de lei aprovado re-
duz a parcela dos royalties des-
tinados ao Estados produtores 
do petróleo. Segundo o governo 
estadual, isso causaria redução 
de R$ 3,4 bilhões no orçamen-
to. O prazo para sanção ou veto 
é sexta-feira. Cabral afi rmou que 
o veto parcial da presidente, pre-
servando contratos já fi rmados, 
evitará o confronto entre Esta-
dos. “A presidente, ao fazer o veto 
parcial, dará o caminho da paci-
fi cação”, disse. 

Para o senador Lindbergh Fa-
rias, Dilma não encara a mani-
festação como uma pressão con-
tra ela. “Ela sabe escutar. Não 
está sendo uma pressão em cima 
dela.” O Estado já tem pronta 
ação direta de inconstitucionali-
dade em caso de sanção total do 
projeto.

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini as-
sinou ontem a ordem de serviço para
retomar as obras na rodovia BR-226,
na cidade de Pau dos Ferros, e que
estavam paradas desde 2009. O tre-
cho de 31 quilômetros de extensão,
inclui também a construção de um
ponte sobre o Rio Apodi, e contem-
pla recursos na ordem de R$ 84 mi-
lhões. O trecho deve ser entregue em
junho de 2013.

As obras foram iniciadas ontem
à tarde, logo após a assinatura do ter-
mo da ordem de serviço pela Rosalba
Ciarlini, que visitou também o cantei-
ro de obras em Pau dos Ferros (a 400
km de Natal) acompanhada do dire-
tor geral do DNIT, José Élcio Monteze
e do diretor-geral do Departamento
de Estradas de Rodagem do Rio Gran-
de do Norte (DER), Demétrio Torres.

Vale lembrar que a BR-226 come-
çou a ser construída em 1984, e so-
mente agora, 28 anos depois, será fi -
nalizada. Em 2009, o trecho fi nal da
rodovia foi incluída no Plano de Ace-
leração do Crescimento (PAC), mas
por falta de recursos fi nanceiros para
a contrapartida estadual, a ação de
infraestrutura estava suspensa. No
início do mês, ocorreu o pagamento
dos R$ 8,4 milhões referentes ao Go-
verno do Estado.

A empresa responsável pela exe-
cução é a EIT - Empresa Industrial
Técnica S/A. “Estavamos para perder
a rodovia. Uma obra iniciada 28 anos
atrás e que não tinha qualquer previ-
são para ser fi nalizada”, disse a Rosal-
ba Ciarlini. Ela argumentou que a re-
tomada da rodovia faz parte de uma
política de retomada das obras para-
lisadas do Governo Estadual. Em 30
dias será assinada a ordem de servi-
ço de outra estrada. Será o trecho que
liga os municípios de São Tomé e La-
goa Nova, na região central do Estado.

A obra da BR-226 está dividida
em duas frentes. O primeiro, com 15
km, sai da cidade vizinha de Antô-
nio Martins e corta parte do municí-
pio de Pau dos Ferros. O segundo tre-
cho, com 16 km, segue até a rodovia
estadual RN-117, entre as cidades de
São Miguel e Coronel João Pessoa, já
divisa com o Ceará. Uma ponte será
construída sobre o Rio Apodi-Mosso-
ró, em Pau dos Ferros. 

Para a governadora, a importância
para a expansão da malha rodoviária
é a de fortalecer a ligação entre Natal e
todas as regiões do Estado. “A estrada
vai melhorar a nossa logística e infra-
estrutura. Só podemos aumentar o es-
coamento dos nossos produtos com
melhorias no setor de transporte. Esta
obra, por exemplo, vai ajudar na ex-
portação de minérios e da fruticultura
irrigada”, completou Ciarlini, uma vez
que seis novas indústrias de minera-
ção foram instaladas em municípios
próximos à rodovia.

NA RUA, 

/ PROTESTO /  RIO DE JANEIRO SAI ÀS RUAS PARA PRESSIONAR DILMA A VETAR 
REDISTRIBUIÇÃO DOS ROYALTIES, ALGO QUE NÃO INTERESSA AO RIO GRANDE DO NORTE

PEDINDO GRANA

OBRAS DA BR-226 
SÃO RETOMADAS EM 
PAU DOS FERROS

/ INVESTIMENTO /

 DANIEL MARENCO/FOLHAPRESS

 ▶ Segundo polícia, protesto que teve à frente o governador e o prefeito do Rio contou com a participação de 200 mil pessoas   
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A POLÍCIA IDENTIFICOU os 
participantes do assassinato do 
comerciante Valter Gomes da 
Silva, “Jaburu”, ocorrido no dia 20 
de setembro passado em Ponta 
Negra. Um deles foi preso e outros 
quatro foram identifi cados, mas 
estão foragidos. 

Os detalhes do caso foram 
repassados ontem pelo delegado 
Graciliano Lordão, titular da 
15ª DP, em Ponta Negra. De 
acordo com os investigadores, 
Marcos Paulo Ferreira, o “Marcos 
Cabeça” é um dos autores da 
execução. Ele foi preso com uma 
das armas supostamente usada 
no crime, um revólver calibre 38, 
e o veículo utilizado no dia do 
assassinato.

“Cabeça” foi fl agrado 
portando uma carteira funcional 
roubada de um delegado 
da Paraíba e se passava pela 
autoridade no Rio Grande do 
Norte.O roubo aconteceu no mês 
de setembro, quando o carro do 
delegado foi tomado de assalto. 

De acordo com o delegado 
Lordão, o assassinato de 
“Jaburu” teria sido praticado 
por cinco pessoas, por volta das 
13h30, conforme as imagens de 
segurança que fl agraram toda a 
ação dos criminosos. Nas cenas 
aparecem três bandidos descendo 
do carro e indo até a ofi cina onde 
a vítima trabalhava, na Vila de 
Ponta Negra.

Eles chegam ao local 
efetuando vários disparos 
contra Jaburu, que cai no chão. 
A princípio, aparecem dois 
indivíduos atirando contra a 
vítima e depois correm, e em 
seguida um terceiro entra no 
estabelecimento, atira e foge. 
“O detalhe é que o crime foi 
praticado na frente dos fi lhos da 
vítima”, disse o delegado através 
de nota emitida pela Polícia Civil.

O desencadeamento das 
investigações que culminaram 
com a identifi cação e prisão de 
um dos envolvidos do homicídio 
se deu porque Jaburu, horas antes 
de ser morto, foi até a 15ºDP para 
denunciar as ameaças que vinha 
sofrendo.  As ameaças partiam de 
Gilton Felix, que o acusava de ter 
assassinado seu irmão, Gustavo 
Emílio Félix de Oliveira, vulgo 
“Dedinho”, crime ocorrido em 
19 de setembro. Um dia depois, 
“Jaburu” foi morto.

Os outros quatro suspeitos 
de envolvimento no crime estão 
foragidos e já foram identifi cados. 
São eles: Estevão Sales da Silva 
(um dos atiradores), Gilton Felix 
de Oliveira (irmão de Dedinho 
e que fi cou no carro), Genilson 
Bezerra de Oliveira, vulgo 
“Quinho”, além de um menor de 
idade. Segundo Lordão, todos têm 
envolvimento com o tráfi co de 
drogas e já tiveram passagem na 
polícia. “Tratam-se de indivíduos 
perigosos”, destacou.

Em cinco meses de investiga-
ção, a Polícia Federal fl agrou mo-
vimentações da quadrilha desba-
ratada no fi nal da semana passa-
do. Os três homens e duas mulhe-
res viajavam ao menos uma vez ao 
mês para o Mato Grosso do Sul e 
São Paulo. Para os investigadores, 
eles estavam negociando a com-
pra e o transporte da maconha.

Provavelmente, a compra te-
nha sido acertada em São Paulo. 
Já as viagens para o Mato Grosso 
do Sul tenha sido para conseguir a 
droga, já que o estado faz fronteira 
com países como Paraguai e Bolí-
via, conhecidos por serem produ-
tores e repassadores de drogas.

Desde junho, os suspeitos vi-
nham sendo investigados por apre-
sentarem um padrão de riqueza 
que não conduzia com as fontes 
de renda aparentes. Com duas re-
sidências em Ceará-Mirim, diver-
sos veículos de luxo foram apreen-
didos nos locais. 

A ação da PF ocorreu na ma-
drugada do sábado passado. De 
acordo com o delegado Christina 
Gomes, eles enxergaram a possi-
bilidade da apreensão enquanto o 
veículo que transportava a maco-
nha estava na zona rural de Ceará-
-Mirim. “A droga estava sendo pro-
vavelmente levada para ser manti-
da em uma granja ou canto simi-
lar, já que mantê-la na cidade seria 
muito arriscado”, disse.

O veículo chegou a quebrar no 
trajeto até o RN e foi rebocado até 
Ceará-Mirim. Um comerciante, 
uma costureira, um vendedor, uma 
auxiliar de escritório e um taxista 
foram presos. Eles alegaram em 
depoimento que não sabem quem 
remeteu e nem a que se destinava 
a droga. A PF não divulgou as iden-
tifi cações dos suspeitos presos.

O delegado informou que pos-
sui trinta dias para encerrar o in-
quérito e remetê-lo à Vara Crimi-
nal de Ceará-Mirim para anda-
mento do processo. Apesar do 
contato com outros estados, o de-
legado Gomes afi rmou que não 
possui informações de que a qua-
drilha possua alguma articulação 
com outras facções ou organiza-
ções maiores da região Sudeste.

RECORDE 
O fi nal do mês de outubro e o 

mês de novembro foram de apre-
ensões recordes no RN. As quatro 
operações foram desencadeadas, 
cada uma, por uma polícia dife-
rente: Federal, Rodoviária Federal, 
Civil e Militar.

No fi nal de outubro, a PRF en-
controu a maior quantidade: 1,2 
tonelada dentro de uma caminho-
nete apreendida após perseguição. 
Uma semana depois, outro recor-
de foi batido, dessa vez em Mos-
soró, onde foram encontradas 340 
quilos de maconha.

CERCA DE DUAS toneladas e meia de 
maconha foram apreendidas no 
Rio Grande do Norte nos últimos 
trinta dias pelas forças de segu-
rança que atuam no estado  - Polí-
cia Federal, Polícia Rodoviária Fe-
deral, Polícia Militar e Polícia Civil. 
A quantidade total surpreende por 
ter sido encontrada em apenas 
quatro ações das polícias, forman-
do uma média superior a meia to-
nelada a cada operação. A mais re-
cente apreensão ocorreu no fi nal 
de semana passado, em Ceará-Mi-
rim, quando a Polícia Federal fl a-
grou o transporte de 474 quilos de 
maconha.

A soma de droga apreendida, 
2,5 toneladas, é tão signifi cativa 
que em um mês ultrapassou, por 
exemplo, a quantidade total de 
apreensões da Polícia Federal de 
2009 a 2012. A PF é o órgão que, de 
ofício, costuma realizar as maiores 
operações contra drogas por con-
centrar as investigações em casos 
de tráfi co interestaduais e interna-
cionais. Nos últimos quatro anos, 
foram retirados de circulação pela 
PF 2,4 toneladas entre maconha, 
cocaína, crack e outras substân-
cias ilícitas.

A maior quantidade consta-
tada pela PF em um só ano ocor-
reu em 2011, quando 1.266 quilos 
de drogas foram confi scados. An-
tes da ação no fi nal de semana, a 
PF contabilizava em 2012 a apre-
ensão de 163 quilos de droga, sen-
do a maioria (130 quilos) de crack. 

As apreensões recentes têm 
em comum o fato de quase a to-
talidade dos entorpecentes ser de 
maconha; em um caso também 
foi encontrado crack. Para os in-
vestigadores, os números repre-
sentam o sucesso do sistema de 
repressão das polícias.  Quanto 
ao fato de as apreensões estarem 
concentradas especifi camente em 
maconha, um especialista da PF 
explicou que é uma questão de lo-
gística dos criminosos.

“Nos anos anteriores, havíamos 
apreendido mais cocaína e crack. 
Agora está mais concentrado em 
maconha. É uma escolha das qua-
drilhas que procuram diversifi car 
os produtos para diminuir os pre-
juízos”, disse o delegado Christian 
Gomes, do setor de repressão a dro-
gas da Superintendência da PF no 
RN. Em entrevista ontem ao NOVO 
JORNAL, esclareceu que a opção 
de bandidos por trafi car maconha 
ocorre devido aos menores riscos 
de prejuízo. 

“É sempre assim. Eles fi cam 
mudando, buscando outra forma 
de obter lucro”, acrescentou Go-
mes. “A partir de agora, não sabe-
mos o que vai acontecer”, comple-
tou o delegado fazendo referência 
às preferências dos criminosos. De 
acordo com o investigador, não se 
pode estimar a porcentagem da 
droga que permaneceria para con-
sumo no estado potiguar e quan-
to seria repassado para federações 
vizinhas. Na observação do dele-
gado da PF, o RN tem uma partici-
pação importante no cenário na-
cional do tráfi co.

“Não temos como estimar quan-
to seria repassado para estados vizi-
nhos. Mas o caso do RN precisa ser 
observado com cuidado. Apesar de 
ser pequeno, tem se mostrado como 
importante ponto para o tráfi co de 
drogas”, afi rmou.

CAPITAL DA 
MACONHA

/ TRÁFICO /  APREENSÃO DA DROGA NOS 
ÚLTIMOS 30 DIAS NO RN JÁ SUPERA TODA 
QUANTIDADE DE ENTORPECENTE CONFISCADO 
PELA POLÍCIA FEDERAL ENTRE 2009 E 2012 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Quatro grandes operações realizadas nos últimos 30 dias apreenderam 2,5 toneladas de maconha 

QUADRILHA VIAJOU A SÃO 
PAULO PARA NEGOCIAR 
COMPRA DE DROGA

O CASO DO RN PRECISA 
SER OBSERVADO COM 
CUIDADO. APESAR DE 
SER PEQUENO, TEM 
SE MOSTRADO COMO 
IMPORTANTE PONTO 
PARA O TRÁFICO 
DE DROGAS”

Christian Gomes,
Delegado da PF

 ▶ Polícia Federal, responsável pela ação que no último fi nal de semana apreendeu 474 quilos de maconha

APREENSÕES 
RECORDES

 ▶ 30/10 – A Polícia 
Rodoviária Federal realizou 
a apreensão de cerca de 
1,2 tonelada de maconha. 
Os policiais desconfi aram 
quando uma caminhonete 
parou ao se aproximar de 
um posto de fi scalização. 
Deram início a uma 
perseguição que terminou 
na apreensão do veículo 
e dos entorpecentes que 
estavam dentro dele. A 
quantidade é considerada 
recorde no Rio Grande do 
Norte.

 ▶ 8/11 – A Polícia Civil 
encontrou 340 quilos de 
maconha no bairro Santo 
Antônio, em Mossoró. 
A polícia montou uma 
operação para fl agrar 
a droga dentro de uma 
residência. Uma jovem 
de 18 anos foi autuada 
em fl agrante pela posse 
da droga. A quantidade é 
tida como recorde para 
a cidade do Oeste do 
estado.

 ▶ 21/11 – A Polícia Militar 
encontrou 445 quilos de 
maconha dentro de uma 
residência em Parnamirim 
– Região Metropolitana 
de Natal. Dois homens 
foram presos pela posse 
do entorpecente. A droga 
estava escondida dentro 
um freezer da casa. Armas 
e um colete balístico 
foram apreendidos no 
local.

 ▶ 24/11 – Após uma 
investigação de cinco 
meses, a Polícia Federal 
apreendeu 474 quilos de 
maconha na zona Rural 
de Ceará-Mirim – Região 
Metropolitana de Natal. 
Três homens e duas 
mulheres foram atuados 
em fl agrante. A PF fl agrou 
diversas viagens dos 
suspeitos para os estados 
do Mato Grosso do Sul e 
São Paulo, onde teriam 
negociado a compra e o 
transporte da droga.

Apreensões da 
Polícia Federal nos 
últimos quatro anos

 ▷ 2012* - 163 quilos 
(Maconha 9,9 kg - 
Crack 129,7 - Cocaína 
23,8)

 » *- Não 
contabilizado 
quantidade 
apreendida no fi nal 
de semana passado.

 ▷ 2011 - 1.266 quilos 
(Maconha 871 kg - 
Cocaína 105,3 - Crack 
255,7 - Haxixe 1,7 - 
Ecstasy 6,2)

 ▷ 2010 - 393,5 quilos 
(Maconha 199,8 kg - 
Crack 185,9 - Cocaína 
7,7)

 ▷ 2009 - 593,3 quilos 
(Maconha 494 kg - 
Crack 26,5 - Pasta-
base 6,2 - Piperazinas 
6,6 - Cocaína 62,8)

 ▶ Marcos Paulo Ferreira, o “Marcos 
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O VESTIBULAR 2013 da Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte, 
que hoje chega ao seu terceiro e últi-
mo dia de provas, pode ser conside-
rado como o desfecho de um ciclo 
no acesso do aluno potiguar ao ensi-
no superior. Isso porque, a partir do 
próximo ano, a universidade passa 
a adotar o Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) e o Sistema de 
Seleção Unifi cada (SiSu) como pro-
cesso seletivo integral. Além disso, a 
partir de 2013 a UFRN entra defi ni-
tivamente no sistema de cotas fede-
ral, destinando 25% de suas vagas 
para alunos de escola pública.

As mudanças, no entanto, já 
haviam começado a ser implan-
tadas na universidade neste ano e, 
por isso mesmo, não comprome-
teram a realização do último ves-
tibular da UFRN. O processo sele-
tivo de 2012 teve 50% das 6030 va-
gas destinadas ao Enem. O siste-
ma de cotas também contou com 
12,5% do total de vagas (438).

Segundo a Comissão Perma-
nente de Vestibular (Comperve), 
as provas realizadas até ontem 
contabilizam 13,72% dos candida-
tos ausentes (3927), o que seguiu a 
tendência registrada nos anos an-
teriores. “Esses dois últimos dias 
correram normais. Tivemos o mes-
mo cuidado em elaborar e aplicar a 
prova. As abstenções que aconte-
ceram foram pelo motivo de sem-
pre: o pessoal chega atrasado ou 

falta. Coisas que sempre aconte-
cem”, comentou a presidente da 
Comperve, Magda Pinheiro.

Apenas três dos 24687 candi-
datos foram desclassifi cados nos 
últimos dois dias. De acordo com 
a presidente, o motivo principal foi 

a presença de eletrônicos portá-
teis durante o exame, o que é estri-
tamente proibido no regulamento 
do vestibular. Um dos vestibulan-
dos portava mp4 e outros dois os 
aparelhos celulares.

Com o fi m do vestibular tradi-

cional, tanto a elaboração quan-
to a aplicação do exame seletivo 
da UFRN passam para as mãos de 
uma empresa terceirizada, contra-
tada pelo Inep (Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais). A equipe da Comperve, com-

posta por 15 técnicos, passa a ge-
rir concursos e seleções internas 
da UFRN, além dos processos de 
outras universidades. Segundo Pi-
nheiro, a comissão já é responsá-
vel por 20 processos seletivos, com 
mais planos para o ano que vem.

PROVAS DO TERCEIRO DIA 
 ▶ Humanas I: Matemática, História e Geografi a

 ▶ Humanas II: História, Geografi a e Língua Estrangeira (francês, espanhol, inglês)
 ▶ Tecnológica I: Matemática, História e Física

 ▶ Tecnológica II: Matemática, Química e Física
 ▶ Biomédica: Biologia, Química e Física.

CURSOS MAIS CONCORRIDOS
 ▶ Medicina: 72,44
 ▶ Psicologia: 39,65
 ▶ Arquitetura: 26,95

 ▶ Engenharia Civil: 26,56
 ▶ Direito: 21,72

No último domingo a UFRN 
também realizou o Exame Nacio-
nal de Desempenho de Estudan-
tes (Enade). Obrigatório desde 
2004, o exame avalia o rendimen-
to dos alunos dos cursos de gradu-
ação. Todos os alunos concluintes 
são obrigados a participar.

De acordo com a assessora do 
Enade 2012, Ivone Braga Albino, 
foram avaliados oito bacharelados 
da área da Humanas. No total, fo-
ram 1060 alunos inscritos para a 
prova. O total de ausentes, no en-
tanto, ainda não foi quantifi cado.

Segundo Braga, a prova é uma 
oportunidade de avaliar o ensino 
superior através da perspectiva do 
próprio aluno. “É uma oportunida-
de que o aluno tem de se expressar 
sobre as defi ciências do seu curso e 
da sua instituição. Dependendo do 
índice, a universidade pode até per-
der o curso”, apontou. Os alunos 
que não puderam participar do exa-
me devem entrar em contato com 
a Pró-reitoria de Graduação da uni-
versidade (PROGRAD) e aguardar 
uma portaria que será divulgada no 
site do Inep. (www.inep.gov.br).

Apesar da mudança no 
processo seletivo, a proposta 
pedagógica adotada pelo 
vestibular da UFRN nos 
últimos anos não se afasta 
muito da proposta do Enem. 
A multidisciplinaridade, por 
exemplo, é uma das questões 
mais presentes.

De acordo com o professor 
Rodolfo Mário, a chegada 
do Enem não trará grandes 
mudanças no cotidiano do 
aluno. Mário é professor de 
literatura em cursinhos e pré-
vestibulares há alguns anos, e já 
está acostumado a fazer análise 

das provas anuais. 
“Em relação ao conteúdo 

do vestibular, não há grande 
diferença. Mas há muitos anos 
a UFRN já tem adotado uma 
proposta semelhante ao Enem 
e, por ter o conteúdo similar, 
a cobrança sobre o aluno é 
exatamente a mesma”, apontou 
o professor.

Isso do ponto de vista da 
elaboração de questões mais 
aprofundadas. Já com relação 
ao conteúdo que geralmente 
é tratado pela UFRN, como a 
história, geografi a e literatura 
regionais, o Enem trará “uma 
enorme perda” para o estudante 
potiguar.

“As provas geralmente faziam 
com que o aluno conhecesse as 
especifi cidades da sua região, 

o que não vai mais acontecer. 
É uma enorme perda para um 
conteúdo, que já não é muito 
explorado no ensino”, criticou 
o professor. Segundo Mário, 
uma alternativa seria que as 
universidades fornecessem 
questões para o exame elaborado 
pelo Inep – o que ainda não foi 
sinalizado pela UFRN. 

Segundo o professor, apesar 
da defi ciência no conteúdo 
local, o Enem é uma prova de 
excelência. O único defeito, para 
ele, ainda é a falta de segurança. 
“A grande questão do Enem é 
logística. É uma prova que, com 
relação à qualidade, ninguém 
pode questionar. A segurança 
na aplicação de prova é um 
problema que pode ser revisto e 
superado”, garantiu.  

O Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) surgiu 
em 1998 com a proposta de 
avaliar a qualidade do ensino 
médio nas escolas brasileiras. 
Em 2009, com a criação do 
Sistema de Seleção Unifi cada 
(SiSu), passou a ser utilizado 
como acesso ao ensino superior, 
ano em que o exame passou a 
ser discutido com mais força.

Falhas na distribuição, 
cancelamento de questões 
e fraudes na realização 
das provas são alguns dos 
principais problemas que 
anualmente surgiram durante 
a aplicação do exame. Em 2012, 
no entanto, 75 Instituições 
de Ensino Superior (Ifes) 
brasileiras adotaram a prova 
como processo seletivo parcial 
ou total - entre elas a UFRN, a 
única do Nordeste que ainda 
resistia, mas que anunciou sua 
decisão em junho. 

A presidente da Comperve, 
Magda Pinheiro, sai em defesa 
do exame. Segundo ela, o ENEM 
é uma prova relativamente 
nova, o que justifi ca a maior 
parte das suas falhas. “O 
mesmo aconteceu com as 
provas da UFRN há 30 anos, 
quando estava começando. A 
tendência é que um processo 
novo encontre falhas e, à 
medida que for passando 
o tempo, ele se aperfeiçoe”, 
argumentou. Adotar o Enem, 
de acordo com a presidente, foi 
uma forma de a UFRN evitar o 
“isolamento” e um aumento na 
demanda de vestibulandos de 
outros estados. 

“A UFRN não poderia 
fi car sozinha no vestibular. 
A universidade iria se tornar 
uma ilha entre as instituições 
brasileiras, o que no Nordeste 
já acontecia. Foi a única 
universidade da região que fez 

vestibular. Se não aderíssemos, 
muita gente de fora viria 
fazer vestibular aqui, o que 
ia aumentar ainda mais a 
concorrência”, apontou.

Em números, o último 
vestibular da UFRN registrou 
uma contradição aparente. 
Apesar de ter dois mil 
candidatos a menos que o 
ano passado – neste ano 
foram 28.614 inscritos -, a 
concorrência praticamente 
dobrou nos cursos mais 
procurados, como Medicina 
(70 candidatos por vaga), e 
Psicologia (40 candidatos por 
vaga).

Isso se explica porque 
metade das vagas já havia 
sido destinada ao Enem. 
Entrementes, quem quisesse 
utilizar os dois processos como 
forma de aumentar um pouco 
o fôlego da concorrência, 
também estava liberado. 

FIM DA MARATONA
/ EDUCAÇÃO /  ÚLTIMO VESTIBULAR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE, QUE SE ENCERRA HOJE, REGISTRA ATÉ AGORA 
AUSÊNCIA DE 13,72% DOS INSCRITOS PARA A PROVA; A PARTIR DE 2013, ENEM E SISTEMA DE COTAS PASSAM A VIGORAR INTEGRALMENTE

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

COTAS CHEGAM 
PARA FICAR

Se por um lado o ENEM 
encontrou certa resistência 
para ser implantado, o sistema 
de cotas não enfrentou tanta 
difi culdade. Diferentemente do 
exame, o sistema é lei desde 
agosto deste ano, quando foi 
aprovado pelo Senado Federal. 

A lei prevê que 50% das 
vagas em universidades e 
escolas técnicas federais sejam 
reservadas a quem cursou o 
ensino médio integralmente 
em escolas públicas. Essa 
porcentagem é dividida entre 
alunos com renda familiar de até 
1,5 salário mínimo por pessoa e 
alunos que se declaram pretos, 
pardos ou indígenas.

A UFRN era uma das 
muitas universidades que, até 
então, não possuía um sistema 
de cotas defi nido. O programa 
mais próximo que mantinha 
era o Argumento de Inclusão, 
estabelecido em 2006, que 
estabelecia uma bonifi cação de 
até 7% no argumento fi nal de 
estudantes de escolas públicas.

No seu último vestibular 
tradicional, a UFRN adentrou 
no novo sistema direcionando 
12,5% das vagas (438) para 
as cotas. A universidade tem 
até quatro anos para atingir o 
percentual previsto em lei.

“O sistema de cotas na 
UFRN também será gradual. 
Temos até quatro anos para 
implantá-lo. No ano que vem, 
a previsão é de aumentar para 
25%”, assinalou a presidente da 
Comperve, Magda Pinheiro.

No domingo, primeiro dia 
de vestibular, uma cartilha 
foi entregue para que os 
vestibulandos compreendessem 
a lógica do sistema. Hoje, cada 
estudante receberá também 
um requerimento que será 
preenchido para reserva de vaga. 
Caso se autodeclare entre as 
minorias e seja aprovado nas 
duas fases do vestibular (com 
um mínimo de 450 pontos nas 
provas discursivas), o candidato 
deverá comprovar sua condição 
durante a matrícula.

De acordo com Pinheiro, o 
sistema de cotas é uma forma 
de igualar o acesso ao ensino 
superior, mas seu percentual 
varia dependendo do contexto de 
cada região. No RN, 57,8% dos 
potiguares se declaram negros, 
pardos ou índios, segundo dados 
do Censo 2010, realizado pelo 
IBGE.

AS ABSTENÇÕES QUE 
ACONTECERAM FORAM 
PELO MOTIVO DE 
SEMPRE: O PESSOAL 
CHEGA ATRASADO OU 
FALTA. COISAS QUE 
SEMPRE ACONTECEM”

Magda Pinheiro,
Presidente da Comperve

 ▶ Estudantes participam de aulões para enfrentar o último dia do vestibular da UFRN 

MENOS CANDIDATOS, MAS  
CONCORRÊNCIA DOBRADA

ENADE FOI REALIZADO 
APENAS NO DOMINGO

DEFICIÊNCIAS 
NO CONTEÚDO 
DO ENEM

É UMA OPORTUNIDADE QUE O ALUNO TEM DE 
SE EXPRESSAR SOBRE AS DEFICIÊNCIAS DO SEU 

CURSO E DA SUA INSTITUIÇÃO”

Ivone Braga Albino, Assessora do Enade 2012
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AGORA QUEM SEGUE pela Ponta 
Newton Navarro da Zona Norte 
para a Praia do Forte observa que 
na lateral direita da rodovia a ve-
getação de mangue resguardada 
pela Zona de Proteção Ambiental 
8 (ZPA 8) vem sendo rasgada por 
estacas de madeira e arame far-
pado. Pela aparência da empreita-
da e pelo desmatamento realizado 
na área, há indícios, sim, de ocupa-
ção humana. A justifi cativa dada 
por Luis Ferreira da Silva, um dos 
homens que ontem pela manhã 
construíam a cerca, beira ao non-
sense: “É só pros bichos: os cava-
los e o nosso boi. A gente sabe que 
não pode construir casas aqui”.

Contudo, a Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente e Urba-
nismo (Semurb), órgão fi scaliza-
dor da área, alega que além de ser 
proibido criar animais no man-
gue, a cerca é ilegal e será removi-
da. O varado passa inclusive per-
to de uma região que, no início do 
ano, foi invadida e ocupada ilegal-
mente por algumas famílias.

Luis da Silva, 40, que se apre-
senta como carroceiro, revela que 
possui, em parceria com um tio, 
dois jumentos, um cavalo e um 
boi (na verdade, garrote). E que es-
tão usando o terreno como pas-
to para os animais.  José Ivan, 68, 
também carroceiro, admitiu ainda 
que está trabalhando na cerca de 
arame farpado há um mês e que o 
serviço está em fase de fi nalização.

Quase embaixo da ponte, após 
uma longa caminhada – a cerca é 
bem longa – a reportagem encon-
trou os animais. Na verdade, ao in-
vés de quatro, foram vistos três: 
dois cavalos marrons e um garrote 
branco, que comiam o capim seco 
natural da área. Troncos de árvo-
re recém cortados e resquícios de 
queimadas aparentemente recen-
tes fazem parte do cenário.

Uma testemunha – que pe-
diu para não ser identifi cada – dis-

se que espécies de plantas nati-
vas estão sendo devastadas e ani-
mais estão perdendo o espaço em 
seu habitat. Tudo, segundo ela, em 
decorrência da ação dos homens 
que levantaram o longo varado, 
um trabalho árduo, para abrigar 
apenas quatro animais. “As igua-
nas moram aqui nas algarobas, 
que foram arrancadas. Isso só por 
causa de quatro bichos. Fazer essa 
devastação com a natureza só por 
causa disso? É errado, isso aqui é 

público”, protestou.
Segundo Luis da Silva, o Ins-

tituto de Desenvolvimento Sus-
tentável e Meio Ambiente do Rio 
Grande do Norte (Idema) sabe da 
cerca e autorizou sua construção. 
O órgão, inclusive, teria pedido 
para que o carroceiro fi zesse o va-
rado. “Após um acidente há quatro 
meses com um cavalo nosso, que 
foi atropelado por um carro aqui, 
a Justiça mandou que a gente fi -
zesse uma cerca pra impedir que 

eles fossem pra pista”, explicou o 
carroceiro.

Outro que estava no local, que 
também citou o Idema, foi o tio de 
Luis Ferreira, Manoel Tibúrcio de 
Araújo, aposentado de 61 anos. Ele 
contou que o órgão ambiental es-
tadual esteve lá e autorizou tudo. 
“Veio um pessoal do Idema aqui e 
pediu pra a gente construir a cer-
ca pra evitar até que as pessoas se 
apossem”, afi rmou.

Manoel Tibúrcio, conhecido 
como “Russo”, relata que a inten-
ção dele e de seus companheiros 
não é morar no local. “Encontra-
mos um monte de piquete aqui e 
tiramos tudo. Temos interesse de 
construir casas aqui não. Pode vir 
daqui a uma semana, duas, um 
mês, que você vai ver que não va-
mos construir nada”, garantiu.

Procurada pela reportagem, o 
Idema desmentiu a informação de 
que havia autorizado a constru-
ção de uma cerca no local. Segun-
do a assessoria de imprensa da en-
tidade, a competência da fi scaliza-
ção da região é da Semurb, por ser 
o órgão fi scalizador do município.

O LEILÃO DO apartamento da ex-
chefe da divisão de precatórios 
do Tribunal de Justiça, Carla 
Ubarana, foi adiado em razão 
da falta de lances. O imóvel está 
avaliado em R$ 663.380,00. Além 
dele, um veículo modelo Tucson 
com valor declarado de R$ 35 
mil também teve seu arremate 
adiado. O carro pertencia a 
Carlos Eduardo Palhares, um dos 
laranjas que foram utilizados 
no desvio de R$ 14 milhões do 
Tribunal de Justiça.

Um novo leilão deverá ser 
realizado às 10h do dia 10 de 
dezembro na Central de Avaliação 
e Arrematação, situada em 
Neópolis. Na ocasião, ambos 
os itens terão seus valores 
rebaixados em 20%, no valor de 
segunda praça. Com a variação, o 
imóvel passa a valer R$ 530.704,00; 
o carro, R$ 28 mil.

Na avaliação do leiloeiro 
Marcus Dantas Nepomucento, a 
falta de lances é estratégia para 
redução do valor de preço. “Quem 
adquire esse tipo de imóvel em 
leilão não é comprador comum, 

mas investidor”, diz.
O apartamento de Ubarana 

ocupa o sétimo andar do 
Condomínio Residencial Maria 
Auxiliadora, localizado em rua 
homônima, em prédio situado 
em frente à residência que restou 
ao casal Carla Ubarana e George 
Leal, no bairro de Petrópolis. O 
imóvel no qual residem não foi 

alienado porque restou provado 
sua aquisição antes das fraudes 
que assumiram ter praticado.

O apartamento e composto 
de duas salas - uma de jantar 
e outra de estar -, varando, 
lavabo com blindex, três suítes, 
sendo uma master com closet; 
cozinha completa com armários 
e revestimento em cerâmica; 

despensa em granito, dependência 
de empregada completa; área de 
serviço, duas vagas na garagem, 
guarita, play ground, salão de festas 
com cozinha, banheiros e piscinas, 
conforme consta em descrição 
ofi cial disponibilizada pela Justiça.

Ainda de acordo com o texto, 
o imóvel se encontra em regular 
estado de conservação, bem 

como as instalações elétrica e 
sanitária. O apartamento tem 
área de 340,19 m2. Dentro dele, 
constam três cômodos, quatro 
poltronas, um conjunto de 
móveis vime, um criado-mudo, 
dois abajures, um cabide de cano, 
sofá, beliche, sete cortinas e uma 
sinuca.

Não é a primeira vez que esse 
tipo de adiamento acontece. 
No leilão dos bens imóveis, 
que incluiu carros de luxo, os 
itens só foram arrematados na 
segunda hasta, quando também 
houve deságio de 20%. Ao fi m 
do processo, seis carros foram 
arrematados por R$ 893 mil. 
Tanto nesse caso, quanto no leilão 
do imóvel, o valor arrecadado será 
para ressarcir os cofres públicos.

Após esse processo, ainda 
haverá disponível para mais uma 
hasta, três imóveis situados em 
Baía Formosa, incluindo uma 
mansão de alto valor de mercado. 
Por fi m, joias e celulares do 
casal adquiridos com o dinheiro 
roubado serão oferecidos em um 
último leilão.

Leilão de apartamento de 
Carla Ubarana é adiado

/ JUSTIÇA /

 ▶ Central de Avaliação e Arrematação, situada em Neópolis 

QUEM ADQUIRE ESSE 
TIPO DE IMÓVEL 
EM LEILÃO NÃO É 
COMPRADOR COMUM, 
MAS INVESTIDOR”

Marcus Dantas Nepomucento,
Leiloeiro

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

A Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo 
(Semurb) explicou que a área 
em questão faz parte da Zona 
de Proteção Ambiental 8, 
local em que não é permitido 
qualquer tipo de ocupação. 
Por meio de sua assessoria de 
imprensa, o órgão informou 
que a cerca será retirada até a 
próxima sexta-feira.

O setor de fi scalização da 
pasta até já conhecia o caso. 
Recebeu a denúncia há apenas 
alguns dias e já se movimenta 
para tirar os invasores da 
área. Além de o varado ser 
retirado, os responsáveis 
serão notifi cados e autuados. 
A Semurb lembra também 
que não é permitida a criação 
de animais em áreas de 
preservação ambiental.

CONVERSA PRA BOI DORMIR
/ REDINHA /  ÁREA DE MANGUE INSERIDA NA ZONA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL 8 ESTÁ SENDO USADA COMO PASTO PARA ANIMAIS; HOMENS 
QUE ESTÃO CONSTRUINDO UMA CERCA DE ARAME FARPADO ALEGAM QUE RECEBERAM AUTORIZAÇÃO DO IDEMA, QUE NEGA O FATO

 ▶ Luis Ferreira da Silva e seu tio Manoel Tibúrcio, proprietários de dois jumentos, um cavalo e um garrote que usam o mangue como pasto

SEMURB 
VAI TIRAR 
CERCA

MEMÓRIA

No início do ano, o 
NOVO JORNAL mostrou que 
uma pequena favela estava 
sendo erguida próxima 
ao mangue, debaixo da 
ponte, na Redinha. Cerca 
de dez famílias levantaram 
barracos e algumas delas 
até moravam dentro das 
pilastras da Newton Navarro. 
A cerca feita exclusivamente 
para animais – segundo o 
carroceiro Luis Ferreira da 
Silva e o aposentado Manoel 
Tiburcio de Araújo – passa 
próxima a essa área. Ontem 
pela manhã, a reportagem 
verifi cou que não há mais 
ninguém morando no local, 
depois da ação da Semurb.

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Vegetação de mangue da Zona de Proteção Ambiental 8 vem sendo rasgada por estacas de madeira e arame farpado para servir de pasto de animais
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Moura Neto

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0156/2012 - TOMADADE PREÇOS
OBJETO

Aviso

19 de Dezembro de 2012, às 15:00 horas

Crizostimo Félix de Lima -

: Aquisição de equipamentos para implantação nos Poços PT-03, PT-04, PT-10 e PT-11,
integrante da captação do Sistema Cidade Satélite, com o objetivo de reforçar o abastecimento de água
nobairroPlanalto emNatal/RN, conformeOrdemdeLicitação nº0299 - S/2012 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria deLicitações eContratos a partir do dia
27 de Novembro de 2012, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas
do dia 18 de Dezembro de 2012. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

Natal/RN, 23 de Novembro de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0142/2012 - CONCORRÊNCIA

OBJETO:

Aviso

Crizostimo Félix de Lima

Aquisiçãode equipamentos (conjuntomotor-bombase grupomotor gerador), para aEstação
Elevatória de Esgotos 01 DS, integrante do Sistema de Esgotamento Sanitário da Região Sul de
Natal/RN, conformeOrdemdeLicitaçãonº0265 -E/2012 -DT.

Natal/RN, 26 de Novembro de 2012
- Assessor de Licitações e Contratos

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que em razão de mudanças na Planilha de Quantitativos, está
para o dia a licitação para o objeto acima especificado. O
Edital com as especificações e seus anexos está à disposição dos interessados no site

no link LICITAÇÕES no Portal RNCOMPRASou naAv. Senador SalgadoFilho,
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 28 de novembro de
2012até às 09:00horasdodia 27 de dezembrode 2012. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145ou
fax n.º (84) 3232-4160.

reaprazando
28 de Dezembro de 2012, às 09:00 horas

www.caern.rn.gov.br,

PREFEITURAMUNICIPALDE SANTACRUZ

contratação de empresa para fornecimento de mobiliário e equipamentos do programa
nacional de reestruturação e aparelhagem da rede escolar publica de educação infantil -
PROINFANCIA- CrecheTipo "B" no município de SantaCruz/RN.
11 de dezembro de 2012, as 09:00h (HoráriodeBrasília).

Carlos Antonio de Pontes

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2012
OMunicípio de Santa Cruz/RN, por intermédio de seuPregoeiro, torna público que realizará licitação
na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, tipo “MENOR PREÇO POR LOTE”, cujo objeto é a

ASessão de disputa será no
dia OEdital encontra-se a disposição dos
interessados no site: e as informações poderão ser obtidas na Sala da
Comissão Permanente de Licitação na sede da PrefeituraMunicipal de Santa Cruz/RN, situada a Rua
Ferreira Chaves, nº 40, centro, Santa Cruz/RN, no horário das 07:00h às 12:00 horas, de segunda a
sexta-feira, peloE-mail: ou fax: (84)3291-3426.

Santa Cruz/RN, 26 de novembro de 2012
- Pregoeiro Municipal

www.licitacoes-e.com.br

licitacoes@santacruz.rn.gov.br

UMA HOMENAGEM AOS patronos 
escolares potiguares iniciada há 
mais de 50 anos pelo professor 
Manoel Jácome fi nalmente 
virou livro. “Patronos escolares 
de Manoel Jácome” (UBE/
Instituto Zulmirinha Veras, 2012) 
será lançado na noite de hoje 
no Solar Bela Vista, às 19h. O 
advogado e escritor George Veras 
é o responsável por organizar os 

textos de Manoel Jácome, que 
foram publicados há mais de 50 
anos em jornais da cidade. 

A história de pessoas como 
Nísia Floresta, Jerônimo Rosado, 
Capitão Mor Galvão, Coronel 
Silvino Bezerra, Alberto Maranhão, 
Almino Afonso e Auta de Souza - 
e como eles se tornaram nomes 
de grupos escolares - é o mote 
do livro. Alguns desses grupos 
foram extintos, outros mudaram 
de nome, enquanto outros 
tiveram seus prédios demolidos 
ou reformados. Tudo isso está nas 
páginas do livro organizado por 
Veras, natural de Alexandria, que 
conheceu a família de Jácome em 
2006.

“Estava pesquisando sobre 
Alexandria para escrever meu 
livro e acabei chegando ao neto 
de Manoel Jácome, que também 
é alexandriense, Francisco 
França Jácome. Ele me contou 
que o avô tinha o sonho de que 
os textos se tornassem um livro, 
me deu os escritos e pediu que 
eu os digitalizasse. Fiz isso e os 
entreguei de volta à família”, 
lembra. A retomada do projeto, 
entretanto, só aconteceu em 
agosto do ano passado, quando 
Veras se submeteu a uma cirurgia 
nas cordas vocais e aproveitou o 
período que fi cou sem a fala para 
iniciar a pesquisa. 

Foi atrás da família Jácome, 
tomou posse dos escritos do 
professor digitalizados e começou 
o trabalho de organizar os 
textos. Além de atualizá-los para 
o português de hoje, já que as 
biografi as dos patronos foram 
escritas entre 1955 e 1957, Veras 
também fez uma pesquisa nas 
próprias escolas. Encontrou 

muita difi culdade, porque as 
pessoas sequer sabiam por que as 
instituições tinham aquele nome. 
Descobriu, para seu desgosto, 
que muitos prédios haviam 
sido demolidos ou perdidos a 
arquitetura original.

O livro foi para a gráfi ca 
duas semanas atrás com a 
biografi a dos patronos e as notas 
do organizador, que, além de 
ter atualizado as informações, 
também acrescentou histórias 
dos grupos escolares. O da 
Ribeira, por exemplo, de nome 
Augusto Severo, foi o primeiro do 
Estado. Na compilação de Jácome, 
muito conhecido como “Professor 
Dubas”, há 41 patronos escolares, 
sendo quatro em Natal e dois em 
Mossoró, e o restante espalhado 
por mais de 30 municípios.

Para que a obra não contasse 
apenas com textos, Veras correu 
atrás de imagens dos patronos 
daquela época. Dos 41 citados 
por Jácome, encontrou fotos de 
38 deles. “Foi muito difícil, mas eu 
consegui”, lembra. As fotos das 
escolas, porém, foi mais difícil 
ainda. Depois de muito pesquisar, 
ele encontrou as fotografi as em 
um álbum datado de 1927, que 
estava no acervo do Instituto 
Histórico e Geográfi co do RN. De 
acordo com o organizador, muitas 
escolas deixaram de existir ou 
tiveram a estrutura modifi cada 
completamente. Caso de São 
José de Mipibu, em que um dos 
grupos escolares foi demolido e 
construído um novo prédio no 
lugar.

De acordo com a pesquisa 

do advogado, o professor Manoel 
Jácome nasceu em Alexandria 
em 1888 e fi cou conhecido 
no interior do Estado por ter 
contribuído para melhorar a 
educação pública de municípios 
como Areia Branca, Martins, 
Luís Gomes, Caraúbas e Pau dos 
Ferros, lecionando e dirigindo 
escolas. Em Natal deu aulas na 
escola Padre Miguelinho. Morreu 
em 1980 e até hoje teve apenas 
um livro publicado, “Martins”, em 
1985. 

O selo da publicação é uma 
parceria do Instituto Zulmirinha 
Veras, presidido por George em 
Alexandria, e a União Brasileira 
de Escritores do RN (UBE), 
comandada pelo escritor Eduardo 
Gosson, que escreveu o prefácio 
da obra. 

PRESTES A COMPLETAR 111 anos, 
o Instituto Histórico e Geográfi -
co do Rio Grande do Norte preci-
sa de ajuda. Com uma renda men-
sal que não ultrapassa os R$ 2 mil 
para se manter, fruto da arrecada-
ção dos cerca de 200 sócios, o ins-
tituto mais antigo do Estado passa 
por difi culdades para preservar o 
acervo histórico de mais de 30 mil 
livros – alguns que datam do sécu-
lo XVII, como o do holandês Cas-
par Barlaeus, que fez um mapea-
mento completo do litoral brasilei-
ro e publicou em 1647.

A nova diretoria, que irá assu-
mir em 29 de março de 2013, data 
da celebração dos 111 anos do Ins-
tituto, elencou uma série de proble-
mas que precisam ser resolvidos se 
o Estado quiser preservar a própria 
história. A ideia é pedir apoio dos 
parlamentares federais, estaduais e 
municipais para criar emendas ao 
Orçamento Geral do Estado que in-
cluam recursos para o IHGRN. Se-
gundo o futuro presidente Valério 
Mesquita, há pelo menos 10 provi-
dências que precisam ser tomadas 
em caráter de urgência.

A reestruturação do prédio é a 
principal delas. “O prédio está em 
uma situação deplorável”, lamen-
ta. Não só a pintura precisa ser re-
feita, como toda restauração de 
paredes e instalação hidráulica e 
elétrica. A recuperação e digitali-
zação de documentos importan-
tes é outra meta de Mesquita, já 
que existem papéis históricos que 
precisam ser restaurados. Segun-
do o futuro secretário-geral, Car-
los Gomes, os membros do insti-

tuto pensam em formar uma par-
ceria com a UFRN para promover 
a restauração desses documentos. 

A falta de funcionários e a in-
formatização do Instituto são ou-

tros dois passos que a nova direto-
ria quer dar. Segundo Valério Mes-
quita, o IHGRN precisa ainda de 
uma programação permanente 
para cada mês, com a promoção 

de eventos literários e lançamen-
tos de livros. “Precisamos divul-
gar o instituto e melhorar o acesso 
à comunidade, porque muita gen-
te não sabe do acervo rico que te-
mos aqui”, frisa. A catalogação do 
acervo da biblioteca é outro proje-
to da nova diretoria.

O novo corpo de diretores foi 
eleito no início deste mês, mas já 
está cheio de idéias para o triênio 
2013-2016. Um dos projetos é criar 
um espaço para que os visitan-
tes possam estacionar ao visitar o 
Instituto, além de dotar a estrutu-
ra de computadores e ar-condicio-
nado. “A gente faz as reuniões aqui 
e não agüenta o calor”, desabafa 
Mesquita. 

Os diretores também preten-
dem encontrar outra maneira de 
aumentar os recursos de manuten-
ção do instituto. Além de fazer par-
cerias com a iniciativa privada, eles 
também querem o apoio dos par-
lamentares federais. “Os recursos 
são insufi cientes para nossa manu-
tenção. Essa é a verdadeira casa da 
memória do Rio Grande do Norte e 
precisa ser preservada, por isso nós 
queremos mostrar à sociedade o 
quanto o instituto precisa de apoio. 
Ele é tão importante quanto a Aca-
demia Norte-Rio-Grandense de Le-
tras”, compara Mesquita.

Na manhã de ontem, o atual 
presidente do Instituto, Jurandir 
Navarro, se reuniu com a nova di-
retoria para discutir os próximos 
projetos para o IHGRN. A transi-
ção será feita em parceria com o 
presidente eleito, que foi o único a 
disputar o cargo.

NOVA DIRETORIA TRAÇA 
PLANOS PARA SALVAR IHGRN

/ REESTRUTURAÇÃO /

 ▶ Instituto Histórico e Geográfi co do Rio Grande do Norte: pedido de socorro

 ▶ Atual presidente Jurandir Navarro se reuniu com a nova diretoria do IHGRN

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

PATRONOS DAS ESCOLAS
/ TRIBUTO / ADVOGADO GEORGE VERAS ATUALIZA PESQUISA DO PROFESSOR MANOEL JÁCOME E LANÇA NA NOITE DE HOJE UM LIVRO 
COM A BIOGRAFIA DE ILUSTRES PERSONAGENS QUE EMPRESTAM SEUS NOMES PARA AS INSTITUIÇÕES DA REDE PÚBLICA DE ENSINO

 ▶ George Veras: responsável por organizar textos de Manoel Jácome, publicados há mais de 50 anos em jornais da cidade

 ▶ Livro será lançado na noite de hoje no Solar Bela Vista

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Marcos
Sadepaula

Pode ser um pecado pensar mal dos 
outros. Mas raramente será um engano”

Henry Louis Mencken (1880 – 1956)

Jornalista e crítico social norte-americano

MICHARGAN FARADAY

SADEPAULA / NJ

D’LUCA / NJ MORVAN FRANÇA

O Novo gira, 
anda, inspira 
e torna seus 
momentos 
inesquecíveis!

Fotos
1. Adélia Bulhões, Maristela 

Freire e Dani Nunes
2. Bruno Andrade e 

Dayane Fonseca
3. Andréa Leal, Adriana Leal e 

Djamara Menezes
4. Amanda Góis e 

Juliana Medeiros
5. Walter Nunes e Aline Maia
6. Renata Dantas e 

Luiz Henrique

?
VOCÊ SABIA
Que hoje e amanhã, os cidadãos que tiverem denúncias, 
críticas, elogios ou queiram dar alguma sugestão sobre o 
funcionamento do Ministério Público Federal no Rio Grande 
do Norte serão recebidos por representantes da Corregedoria 
Geral, que estarão realizando correição ordinária nas unidades 
do MPF no Estado? Que a equipe responsável pela correição é 
composta do corregedor-geral suplente do Ministério Público 
Federal, o subprocurador-geral da República Edilson Alves 
de França, e pelos procuradores regionais da República em 
Pernambuco Fábio George Cruz da Nóbrega e Uairandyr 
Tenório de Oliveira? Que hoje o atendimento ao público se 
dará na Procuradoria da República, em Natal, das 16h às 
18h; enquanto que amanhã, 28, ocorrerá na Procuradoria da 
República no Município de Mossoró, das 16h às 17h?

O troco
O carioca chega a Lisboa e 

pede uma informação:
– Aí, “mermão” onde tem um ponto 

de ônibus para ir até a estação 
ferroviária  para pegar um trem?

– Cá não chamamos de ponto de 
ônibus, chamamos de  parada.

– Tudo bem, onde tem uma 
parada ônibus pra ir até a estação 

ferroviária pra pegar o trem?
– Cá não chamamos ônibus, 

chamamos  autobus.
– Ok. Então onde é que tem uma 

parada de autobus prá ir até a 
estação ferroviária e pegar o trem?

– Cá não chamamos de estação 
ferroviária, chamamos gare.

– Legal. Então onde tem uma 
parada de  autobus pra ir 
até a gare e pegar o trem?

– Cá não chamamos trem, 
chamamos comboio.

– Porra, tá bom... 
Então “mermão”, como acho a 

parada  para pegar o autobus pra ir 
a gare para pegar o comboio?

– Não precisa ir, é aqui mesmo!
– Me diz uma coisa: 

como é que vocês chamam 
fi lho da puta aqui em Portugal?

– Cá não chamamos... Eles vêm do 
Rio de Janeiro, pela TAM, com a 

camisa do Flamengo...

Prêmio
O presidente da Ecocil, 
Silvio Bezerra, recebe 
hoje, às 19h30, no 
clube A Hebraica, em 
São Paulo, o Prêmio 
Líder Empresarial 
2012, outorgado pelo 
Fórum Empresarial 
do Brasil. A cerimônia 
ocorrerá durante a 
35ª Edição do Prêmio 
Fórum de Líderes 
Empresariais. Silvio foi 
eleito por indicação 
direta de importantes 
empresários da região 
que integram o Fórum.

VANT
Será hoje, a partir 
das 19h no Olimpo 
Recepções, a cerimônia 
de lançamento ofi cial 
do Veículo Aéreo 
Não Tripulado pelas 
empresas AVANT – 
Soluções Ambientais 
e Urbanísticas, SOLO 
– Projetos Sociais e 
Regularização Fundiária 
e FBL & PIRES – 
Consultoria Imobiliária. 
A novidade será capaz de 
obter fotografi as aéreas 
georreferenciadas em 
alta resolução espacial.

Sede 
própria
Com trinta e cinco anos 
de atuação, o Sindicato 
dos Odontologistas do 
Rio Grande do Norte - 
SOERN  inaugura sua 
sede própria hoje às 
20h, no mesmo local 
da atual, no Shopping 
Natal Sul, sendo agora 
na loja 57. Para celebrar 
a data, a presidência do 
SOERN, representada 
por Ivan Tavares, 
oferece um coquetel 
aos convidados.

Dicas de sucesso
Nelma Penteado, considerada a diva 
da sensualidade e guru da autoestima, 
está em Natal para realizar a palestra 
“Cinquenta Tons de Sensualidade”, 
no Hotel Pirâmide, a partir das 19h 
de hoje. O evento, exclusivo para o 
público feminino, destina-se àquelas 
que buscam o sucesso, além da vida 
profi ssional, também na afetiva e 
íntima, e que precisam acreditar no 
seu próprio potencial.

Lixo
Quem estiver incomodado com a 
quantidade de lixo acumulada nas 
redondezas de onde mora ou trabalha, 
morra de inveja dando uma circulada 
pelos arredores onde irá acontecer o 
Carnatal. Menino, está tudo um brinco, 
de lamber, como dizia a minha avó. Uma 
pena que depois que passa a festa, nós 
moradores da região fi camos esperando 
uma grande chuva para lavar o mijo e a 
sujeira acumulada nesses famigerados 
quatro dias de ê-ô-ê-ô... Fora a poesia 
do axé ecoando em decibéis acima 
do suportável para quem não quer 
participar da festa.

Semana de Samba
Dentro das comemorações pelo Dia do Samba, 
comemorado no dia 2 de dezembro, hoje tem no Funil da 
Cultura, às 19h30 a Mesa Redonda “Samba: dos guetos 
aos salões”, ministrada por Francisco (Chico) Alves, além 
do show do Chico Preto Samba Jazz, com entrada franca!

Voto on line
Foi dada a largada para a votação dos curtas 
selecionados para o III Festival Internacional de Cinema 
de Baía Formosa. Nesta segunda etapa, os internautas 
podem acessar o site do evento, o fi ncbrazilbf.com 
e votar no vídeo preferido. O FINC, um dos maiores 
festivais independentes a céu aberto do país, acontece 
sábado e domingo na praia de Baía Formosa, litoral sul 
do Rio Grande do Norte.

 ▶ George Maranhão, Larissa Borges, João Saraiva e 

Rayssa Pinheiro no casamento de Denise e José Renato  ▶ Demetrius Montenegro e Antonio Nahud Jr. na 

inauguração do Ateliê Montenegro, na praia da Pipa

 ▶ Jemerson Gois recebe Rafa 

Rosito em tarde de lançamento 

da revista Gente Chic, no espaço 

Chrystian de Saboya, na Casa Cor

 ▶ Giovana Lancelotti 

e Caio Castro curtindo 

os shows do Rappa e 

Skank no Planeta Skol

 ▶ Joyce Pascowitch 

durante o Flipipa, 

em momento relax 

no Spa da Alma

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal

A INTENÇÃO DO governo do estado 
em vender o estádio Juvenal La-
martine promete ir além da nego-
ciação com a Assembleia Legisla-
tiva a fi m de elaborar uma lei es-
pecífi ca para o assunto. Diante 
dos planos do governo, o Ministé-
rio Público do Rio Grande do Nor-
te ajuizou uma ação civil públi-
ca contra o Estado, visando coi-
bir a venda do terreno localizado 
no bairro de Petrópolis. O procura-
dor geral do Estado, Miguel Josino, 
adiantou, no entanto, que vai man-
ter o projeto de negociar o imóvel 
e que o MP não tem competência 
para interferir no processo.

“[A ação] não tem efeito ne-
nhum. O Ministério Público pede, 
recomenda, mas não manda. Se o 
juiz conceder a liminar, aí a Procu-
radoria vai analisar quais as medi-
das judiciais que vai tomar”, expli-
cou Miguel Josino. 

No documento assinado pela 
promotora Rossana Mary Sudário, 
é solicitado o reconhecimento da 
praça esportiva como bem de va-
lor histórico-cultural para a cidade. 
De acordo com o MP, o estádio JL, 
como fi cou conhecido, “foi o pri-
meiro equipamento público vol-
tado a proporcionar as condições 
adequadas para as práticas espor-
tivas do futebol e do atletismo, 
além de eventos cívicos, tornando-
-se um dos marcos signifi cativos 
da modernização da cidade”. 

O órgão também alega que o 
estádio, que há algum tempo não 
recebe partidas ofi ciais, desempe-
nha importante papel secundário 
para a modalidade.  “Mesmo per-
dendo o status de principal arena 
esportiva de Natal, o Estádio Juve-
nal Lamartine não deixou de fun-

cionar como equipamento públi-
co que oferece suporte à agenda 
futebolística de Natal”, pontua o 
MP, que ainda afi rma que a praça 
esportiva, hoje abandonada, tem 
condições de ser sustentado fi -
nanceiramente caso seja inserido 
como roteiro turístico da capital.

“Em sociedades que valorizam 
sua história, esses espaços são 
protegidos, preservados e adapta-
dos para se integrarem aos rotei-
ros de visitação turística, tirando, 
daí, a sustentação fi nanceira para 
sua existência continuada”. 

O documento, inclusive, cobra a 
conservação de outros equipamen-

tos públicos instalados nos bairros 
de Tirol e Petrópolis, como o Palácio 
dos Esportes, Praça Augusto Severo 
e Lagoa de Manoel Felipe. 

“Pode-se dizer que tais espa-
ços públicos podem e devem ser 
tomados como partes indissociá-
veis do acervo do urbanismo mo-
derno em Natal, merecendo que 
se desenvolvam estudos e se ado-
tem medidas cautelares, destina-
das à proteção e conservação des-
ses bens, isoladamente e como 
parte de um conjunto urbano de 
signifi cativo valor histórico”. 

Por fi m, o MP afi rma que o pe-
dido de intervenção na venda do 

Juvenal Lamartine é uma forma de 
preservar o direito da coletividade 
natalense ao acesso a sua memó-
ria e história locais. 

Diante de todas as alegações, o 
procurador Miguel Josino preferiu 
não opinar, justifi cando que ainda 
não leu a petição. Ainda assim, re-
velou que os técnicos do governo 
do estado discordam dos argumen-
tos apresentados pelo MP em rela-
ção a viabilidade da praça esporti-
va como roteiro turístico da capital.

O procurador geral ainda ex-
plicou que a decisão de venda ou 
não do Estádio Juvenal Lamarti-
ne também não compete à gover-

nadora do Estado Rosalba Ciarlini 
(DEM). “Essa é uma decisão que 
também não cabe à governadora. 
Ela apenas pede e a Assembleia é 
quem determina”, disse.

Josino também disse que não 
sabe como a Assembleia Legisla-
tiva, entidade competente a julgar 
essa ação, vai interpretar o pedi-
do do Ministério Público. “Na mi-
nha opinião, o Ministério Público 
está adentrando em uma compe-
tência do parlamento. Quem deci-
de se vai vender ou não é a Assem-
bleia Legislativa. Agora como a As-
sembleia vai interpretar esse pedi-
do eu não sei”, fi nalizou.

EM CERIMÔNIA REALIZADA na 
Fortaleza dos Reis Magos, no 
último domingo, Natal lançou 
o pôster ofi cial de cidade-
sede da Copa do Mundo FIFA 
2014. O evento foi organizado 
pela entidade internacional, 
que também coordenou o 
lançamento nas outras onze 
cidades que receberão partidas 
entre as melhores seleções do 
mundo.

A ideia do pôster é 
apresentar a identidade de 
cada cidade, com o objetivo 
de reforçar o turismo local 
durante os jogos, que deverão 
trazer para a capital potiguar 
aproximadamente 300 mil 
visitantes. O pôster de Natal 
retrata o verde das matas, 
o amarelo das areias e azul 
do mar. Além disso, o cartão 
postal mais famoso da 
cidade, o Morro do Careca, é 
destacado em uma fi gura de 
braços abertos, simbolizando 
a receptividade do povo 
potiguar. 

A apresentação do pôster 
ofi cial também foi marcada 
pela presença de autoridades 
como a governadora do 
Estado Rosalba Ciarlini, o atual 
prefeito de Natal Paulinho 
Freire e Demétrio Torres, 
titular da Secretaria da Copa, 
a Secopa, artistas culturais, 
desportistas e secretários de 
Estado.

Para a governadora, o 
lançamento prova que a 
Copa do Mundo já começou 
para a Governo do Estado 
e destaca a importância do 
pôster ofi cial. “Este pôster vai 
ajudar bastante na divulgação 
de Natal e do Rio Grande do 
Norte, reforçando as nossas 
características culturais e 
ligando-as ao futebol e à Copa 
do Mundo da FIFA Brasil 
2014”, disse Rosalba.

Para Demétrios Torres, 
o pôster ofi cial é o primeiro 
passo para receber os turistas 
durante a Copa do Mundo. “O 
lançamento do pôster uniu 
todas as cidades sedes num 
dia de grande celebração 
de suas características. 
Logo estaremos recebendo 
inúmeros visitantes para 
constatar estas belezas, cores, 
alegrias, sentimentos, hábitos 
e costumes. A Copa realmente 
já começou”, fi nalizou.

Construído em 1928, o Estádio 
Juvenal Lamartine ocupa uma 
área de 13 mil m2 em uma área 
nobre da capital, que hoje está 
avaliada em aproximadamente 
R$ 30 milhões.  O estádio, que 
desde 1971 não recebe uma fi nal 
do Campeonato Estadual, visto 
que no ano seguinte o Machadão 
foi inaugurado, não atende mais 
as exigências da Confederação 
Brasileira de Futebol e a 
Federação Internacional de 
Futebol, além de ter problemas 
relacionados a estacionamento. 

Diante dos problemas, o 
Governo do Estado solicitou a 

desafetação do bem público na 
Assembleia Legislativa. Com os 
recursos arrecadados com uma 
possível venda, que deverá ser 
feita através de uma licitação, 
o Governo espera construir um 
novo hospital na zona Oeste da 
capital, além de um novo estádio 
com o mesmo nome, na zona 
Norte, onde hoje está instalado o 
batalhão do Bope. 

A meta do governo é 
desafogar o maior hospital do 
estado e transformar o Walfredo 
Gurgel em um hospital de 
urgência, garantindo ainda a 
substituição da praça esportiva. 

NO MEIO DE 
UMA DIVIDIDA
/ ESTÁDIO /  MP ENTRA COM A AÇÃO PARA IMPEDIR VENDA DO JUVENAL LAMARTINE, MAS 
PROCURADORIA DO ESTADO AVISA QUE SEGUE COM PROCESSO DE DESAFETAÇÃO DA ÁREA

LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

NATAL LANÇA 
PÔSTER OFICIAL 
DA COPA DO 
MUNDO 2014

/ DIVULGAÇÃO /

 ▶ Pôster de Natal traz imagem do 

Morro do Careca

IDEIA É INVESTIR RECURSOS 
EM NOVO HOSPITAL

 ▶ Juvenal Lamartine está inutilizado 

MESMO PERDENDO O STATUS 
DE PRINCIPAL ARENA ESPORTIVA 
DE NATAL, O ESTÁDIO JUVENAL 
LAMARTINE NÃO DEIXOU DE 
FUNCIONAR”

Rossana Sudário, promotora

NA MINHA OPINIÃO, O MINISTÉRIO 
PÚBLICO ESTÁ ADENTRANDO EM UMA 

COMPETÊNCIA DO PARLAMENTO. 
QUEM DECIDE SE VAI VENDER OU NÃO 

É A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA”

Miguel Josino, procurador geral do Estado

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ HUMBERTO SALES / NJ
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A taça da Copa 
do Nordeste 2013 será 
conhecida pelos torcedores 
antes de ser entregue 
ao time campeão. Está 
programado um tour com 
o objeto pelos sete estados 
que terão representantes 
na competição, que terá 
início no dia 20 de janeiro. 
A taça – que já tem o 
projeto aprovado pela CBF 
– está em confecção e deve 
fi car pronta nos primeiros 
dias do próximo ano. A 
ideia foi homenagear 
os estados nordestinos 
com sete anéis, cada 
um representando uma 
unidade federativa. Como 
se trata de uma proposta 
totalmente inovadora, o 
tour será realizado com o 
objetivo de popularizar e 
promover a competição, 
poucos dias antes do início.

 “Será uma grande 
festa não só para o futebol 
nordestino, como nacional. 
A tradição já existe em 
outras competições 
como a Copa do Mundo 
e a Liga dos Campeões. 
Achamos que esse grande 
campeonato, que é a Copa 
do Nordeste, merece essa 
comemoração”, afi rma 
Alexi Portela, presidente 
da Associação dos Clubes 
de Futebol Profi ssional do 
Nordeste.

 O diretor de 
Competições da CBF, 
Virgilio Elisio, também 
está animado para essa 
competição que dá 
visibilidade e valoriza 
os grandes clubes do 
Nordeste. “A região sempre 
revelou jogadores e 
elevou o nível do futebol 
brasileiro. Não tenho 
dúvidas de que além da 
festa, teremos um grande 
campeonato, com emoção 
para os torcedores e 
competitividade para as 
equipes. O tour da taça 
homenageia e festeja essa 
conquista”, avalia.

 A viagem da taça da 
Copa do Nordeste deve 
começar em Salvador 
e depois seguir por 
Aracaju, Maceió, Recife, 
Campina Grande, Natal 
e Fortaleza, cidade eleita 
para sediar o jogo de 
abertura da competição, 
entre Ceará x Bahia, no 
Castelão. A partida, aliás, 
será a primeira de uma 
competição ofi cial da CBF 
realizado a ser disputada 
em um estádio que sediará 
jogos da Copa do Mundo 
Fifa 2014. Em cada cidade, 
um ex-atleta de cada clube 
participará do evento com 
a taça e os times que vão 
jogar a Copa do Nordeste.

 
COPA

A Copa do Nordeste 
é uma competição 
organizada pela CBF, que 
volta ao calendário do 
futebol brasileiro em 2013. 
Os clubes garantem vaga a 
partir do desempenho nos 
campeonatos estaduais 
do ano anterior. Os três 
primeiros colocados de 
Pernambuco e Bahia e os 
dois melhores times de 
Paraíba, Rio Grande do 
Norte, Alagoas, Sergipe e 
Ceará ganham o direito 
de estar na competição. 
Ao todo, são 16 clubes, 
divididos em quatro 
grupos. Os cabeças-de-
chave são defi nidos a partir 
do ranking da CBF. Todos 
os jogos da competição 
serão transmitidos pelo 
canal Esporte Interativo, 
que é parceiro deste NOVO 
JORNAL, eleito o jornal 
ofi cial do certame no Rio 
Grande do Norte. 

TAÇA DA COPA 
DO NORDESTE 
VIAJARÁ POR 
SETE ESTADOS

/ TOUR /

O árbitro Suelson Diógenes, 
do quatro da Federação Norte-
riograndense de Futebol (FNF), 
não aliviou na súmula do jogo. 
Dependendo da interpretação 
dos jurídicos da CBF e do STJD, 
inclusive, esta mesma súmula 
ainda pode render muita dor 
de cabeça – além de multas e 
punições - para ABC e América. 

Isso porque, além das 
expulsões Suelson registrou 
em súmula a invasão a campo 
por parte das duas comissões 
técnicas e por seguranças e 
funcionários dos clubes. 

O árbitro registrou que 
Lúcio estava “com atitude 
clara de provocar a própria 
expulsão, originando assim o 

encerramento da partida por 
deixar sua equipe com número 
insufi ciente de atletas”.

Contra o ABC, agrava ainda 
a denúncia do árbitro um 
fl agrante em vídeo registrado 
pelas redes transmissoras da 
partida de um dos seguranças 
do Alvinegro trocando agressões 
físicas com o goleiro Dida, do 
América. 

Suelson ainda registrou o 
arremesso em campo de uma 
sandália e de uma latinha de 
refrigerante contra o goleiro 
americano, ambos vindo do 
Módulo 4 do estádio, onde 
tradicionalmente fi ca localizada 
uma das principais torcidas 
organizadas do ABC. 

PARA QUEM ACHAVA que o clássico 
seria um amistoso morno, o con-
fronto entre ABC e América no úl-
timo sábado – empatado dentro 
de campo em 2 a 2 – está renden-
do até hoje. Marcado pelos âni-
mos exaltados e pelo apito fi nal 
antes do tempo regulamentar, a 
partida agora deve continuar no 
tapetão e deve ter seu placar al-
terado pela CBF, sendo o Alvine-
gro declarado vencedor do emba-
te pelo placar de 3 a 0, conforme 
manda o regulamento. 

A CBF ainda não modifi cou a 
tabela fi nal de classifi cação da Se-
gundona, dando vitória ao ABC no 
jogo contra o rival durante o fi m de 
semana, mas o artigo 59 do Regu-
lamento Geral de Competições da 
CBF, documento que rege a Série 
B, é bem claro: “Nenhuma parti-
da poderá ser disputada com me-
nos de sete atletas, por quaisquer 
dos clubes disputantes”. Como no 
clássico o árbitro Suelson Dióge-
nes distribuiu sete cartões verme-
lhos, sendo cinco para o América, 
a partida teve que ser interrompi-
da, já aos 47 minutos do segundo 
tempo, mas antes do tempo adi-
cional que havia sido estipulado 
pelo comandante da partida. 

Nesse caso, o regulamento 
prevê que o Dragão perca os pon-
tos em disputa, já que deu causa à 
situação, ou seja, provocou a redu-

ção do número de jogadores, como 
informou o árbitro na súmula do 
jogo que foi entregue à CBF. “Após 
o início da partida, se uma das 
equipes fi car reduzida a menos de 
sete atletas, dando causa a essa si-
tuação, tal equipe perderá os pon-
tos em disputa”, diz o parágrafo 3 
do artigo 54, que é complementa-
do a seguir. “O resultado da parti-
da será mantido, na aplicação do 
parágrafo anterior, se no momen-
to do seu encerramento a equipe 
adversária estiver vencendo a par-
tida, por um placar igual ou supe-
rior a três a zero; tal não ocorren-
do, o resultado considerado será 
de três a zero para a equipe adver-
sária” - no caso, o ABC. 

Logo depois, no artigo 61, o re-
gulamento ainda prevê que a equi-
pe que fi car com menos de sete 
atletas em campo (como aconte-

ceu com o América) deve perder 
o percentual da renda que lhe se-
ria de direito e pagar multa de R$ 
5 mil, independente de outras san-
ções previstas no Código Brasilei-
ro de Justiça Desportiva (CBJD). 

Até o fechamento desta edi-
ção, a CBF ainda não havia feito 
a mudança nos números da ta-
bela fi nal da Série B, tampouco os 
clubes haviam se manifestado so-
bre o assunto. Todavia, a assesso-
ria de imprensa da entidade máxi-
ma do futebol nacional adiantou 
que não é necessária a interven-
ção da agremiação teoricamente 
interessada na mudança de resul-
tado, ou seja o ABC, já que a vitória 
deve ser creditada ao Alvinegro de 
forma automática, assim que re-
gistrada a súmula e o consequente 
descumprimento ao regulamento 
da competição. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

AINDA A MIL
/ REGULAMENTO /  MARCADO POR 
EXPULSÕES, CONFUSÃO E BRIGAS, EMPATE 
ENTRE ABC E AMÉRICA PODE ACABAR NO 
TAPETÃO COM VITÓRIA AOS DONOS DA CASA

SÚMULA DO ÁRBITRO 
COMPLICA CLUBES

 ▶ Suelson Diógenes não aliviou para 

os clubes na súmula

 ▶ Roberto Fernandes voltou ao 

vestiário acompanhado de PMs

 ▶ Ricardo Baiano faz gesto obsceno 

para torcedores do ABC

 ▶ Lúcio tirou a camisa antes de deixar o campo

CLÁSSICO
 ▶ Briga e expulões tiraram o brilho do clássico dentro de campo
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 ▶ Fora de campo também teve confusão: torcedor americano é retirado do estádio


